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'I’a m p o c o  h o y  h a  p u b lic a d o  e l p e ­
r ió d ic o  o f i f .ia l  la  a n u n c ia d a  d is p o s i­
c ió n  e n c a ',n in a d a  a  m e jo r a r  Ift s itu a ­
c ió n  d e l  p a ís  e n  lo  q u e  S3 r t f ie r e  a) 
p r e c io  d e l  p a n , y  se g u im o s- p o r  ta n  
t o ,  e n  la  m ism a s itu a c ió n  d e  in c e rti-
d .a m b r e  r e s p e c to  a  c u á le s  p u ed en  
B er lo s  d e ta lle s  d e  e s a  d is p o s ic ió n , y , 
-por ta n to , r e s p e c to  a  la s  p r o b a b le s  
C fin s e c u e n c ia s  d e  e lla .

A ’g u n c s  d e ta lle s , s in  e m b a rg o , 
p a r e c e n  y a  c o n o cid o s , s i  h e m o s d e  
.c r e e r  a  la  in sisten cia  d e  q u ie n e s  los 
d a n  co m o  c ie r to s  y  s e g u r o s ,  y  uno 
d e  e llo s  e s  e l d e  <a t a s a  d e  t r ig o s  y  
h a r in a s  q u e , s f g ú a  p a r e c e ,  s e r á  
¡m a n te n id a , y  a u n  a b so lu ta m e n te  
•m antenida, p u e s to .q u e  s e  c o n s e r v a n  
p a r a  e l la  l a s  m ism a s  c i f t a s  accu a" 
ie s .

S i  e s  a s í ,  s e r á  l íc ito ,q u e  d esco n - 
í e m o s  d e  >¿sn p a r te , a l  m e n o s, d e )a 
d is p o s ic ió n  m in is te r ia l ta n  im p a c ie n ­
t e m e n te  e s p e r a d a , y a  q u e  e s a s  ta s a s , 
'h a'sta  a h o r a ,  s i  a lg ú n  e fe c t o  p r o d u ­
jero n ., n o  fu e  e l  q u e  s e  e s p e r a b a , 
f  ino p rr.cssa m en te  e l  c o n tr a r io . L a  
¡a ctu a l t a s a  d e l t r ig o  n o  e s  rem u n e- 
r a d o r a ,  s e g ú n  lo s  a g r ic u lt o r e s ,  en 
la s  c o n d ic io n e s  a c tu a le s  d e  tra b p jo  
d e  5os c a m p o s , q u e  s e g u r a m e n te  no 
Ihen d e  m e jo r a r  d e s d e  a h o r a  h a sta  

• q u e  p u ed a  s e r  r e c o g id a  l a  p r ó x im a  
ico se ch a , y  n o  s ie n d o  in ic ia lm e n te  r e ­
m u n e ra  d o r a  y  h a b ie n d o  d e  te n e r s e  
ad e m á s e n  c u e n ta  p o r  lo s  q u e  s e  d e ­
cid an  a  s e m b r a r ,  to d a s  la s  c ircu n s-  
ta n c ia 'i  q u e  d e s p u é s  h a n  d e  d ificu l­
t a r  la  p .o d u c c ió n  y  h a n  d e  p o n e r  en 
g r a v e  r ie s g o  la s  c o s e c h a s , n o  s e t á  
f a c í ’, q u e  s^-an m u c h o s  lo s  q u e  sien  
itan e n tu s ia sm o s  p o r  e l  g é n e r o  d e  
c i-J tiv o  q u e  ta n to  in te r e s a  m a n te n e r, 
y  q u e  n u e v a m e n te  v e r á  m e rm a d a s  
l a s  c a n tid a d e s  d e  t ie r r a s  d e d ic a d a s  
a  é l.

E n  o tro  a r t íc u lo ,  d e d ic a d o  a  este  
m is m o  te m a , in s istim o s m u ch o  h a c e  
a lg u n o s  d ía s  e n  la  n e c e s id a d  d e  h a ­
c e r  q u e  la  t a s a  f u e s e  p o s it iv a m e n te  
r e m u n e r a d o r a , y  e n  "¡a c o n v e n ie n c ia  
d e  fu n d a r s e  p a r  a  c o n s e g u ir lo  en  d a ­
t o s  p o s it iv o s , té o n 'ic o s , lo  m á s  e x a c ­
ta m e n te  f i ja d o r e s  p o s ib le  d e l v e rd a -  
d e r o c o s t ^  Ue ’ a  p r o d u c c ió n  e n  la s  
d ita r e n te s c iiT .u n s ta n c ia s  e n  q u e  é s ta  
p u d ie r a  d a n ,e .  E s t e  m od o  d e  fija ­
c ió n  d e  l a  t  a s a , co m b in a d o  c o n  u n  
b u e n  s is te ' o a  d e  s e g u r o  d e  c o s e c h a s , 
n o  d if íc i '.  d e  o r g a n iz a r  p o r  e l  G o - 
b ie rn  j  'h u b ie se  t a l  v e z  s id o  g a r a n ­
tía  f^^wticiente p a r a  q u e  lo s  la b r a d o ­
r e s  ‘d e  b u e n a  f e  n o  h u b ie se n  te m id o  
«^jedicar s u s  t ie r r a s  a l  c u lt iv o  d e  t r i­
g o ,  y  c o n s ig u ie n te m e n te  p a r a  q u e  la  
p r o d u c c ió n  d e  e s te  c e r e a l  h u b ie se  
.au m en ta d o  p o s ib le m e n te  h a s ta  p o­
d e r  b a s t a r  p a r a  s a t is fa c e r  la s  n e c e ­
s id a d e s  d e l m e rc a d o  n a c io n a l, sin  n e ­
c e s id a d  d e  q u e  e l  G o b ie r n o  h u b ie ra  
d e  s e g u ir  a p e la n d o  a  la s  a d q u is ic io ­
n e s  d e  t r ig o  e n  e l  e x tr a n je r o ,  q u e  si 
i '^ ero n  a d m is ib le s  e n  d e te rm in a d a s  
c ir c u n s ta n c ia s , c a d a  v e z  lo  so n  m e ­
n o s, y ,  s o b r e  to d o , im p on en  a l  Es':?.- 
do s a c r if ic io s  a b « o lu ta m e n ie  e s fé v i-  
le s  p a r a  e l  b e n e fic io  d e fin itiv o  d el 
pa^s.

El a u x il io  d e  q u e  s e  h a b ló  desd** 
e l  p r im e r  m om en to , o to r g a b le  a  los 
a g r ic u lt o r e s  e n  a b o n o s , y  a  p r e c io s  
a c e p ta b le s  p a r a  e llo s , p a r e c e  ta m ­
b ié n  c o s a  d e fin itiv a ; p e r o  p a r e c e  a s i­
m ism o, y  c a d a  v e z  m á s , n e c e s ita d o  
d e  u n a  r e g  a m e n ta c ió n  m a y  e s t r e ­
c h a  y  m u y b ien  c im e n ta d a , s i h a  d e  
te n e r  e fic a c ia ; y ,  d e  to d o s  m od os, de 
n a d a  s e r v ir á ,  s i . l o s  a g r ic u lt o r e s ,  
p or las  r a z o n e s  q u e  a p u n ta d a s  q u e ­
d an , desisten  d e  s e m b r a r  trigo .»

1 9 ° " J j ® ™ o s ,  s in  e m b a r g o ,  e n  q u e  
e l  L r o b i e r r o  t e n d r á  e n  c u e n t a  t o d a s  
J a s  c i r c u n s t a n c i a s  d e l  p r o b l e m a  q u e  
n a  d e  r e s o l v e r ,  y  n o  c e r r e m o s  a ú n  
e l  p e c h o  a  l a  e s p e r a n z a .

DBSDE ZARAGOZA

C hoque de dos tranvías

(J’ O k  T E l ,  É  G R  A  K o )  ■■ 

V srlo s  h e rid o s
¿. .̂HXg OZA Ití —Ayer ha ocurrido un 

■‘ccidente tranviario.
Kn el camino de Cuéllar, un tranv/a 

Chocó contra otro que venía en dirección 
«ntraria.

Los coches iban ocupados por los res­
pectivos cobradátcs y conductores y dos o 
tres viajeros. ‘
. lil-encuentro fue violento y resultó le- 

Siionado el cobrador Manuel Val, de vein- 
Ucinco años.

Conducido al hospital, fue curado de 
una contusión en el costado dtrcclio, de 
pronóstico reservado.

Un obrero albañil ha resultado también 
con contusiones en un brazo, y los demás 
yiajcros sufrieron tambiún lesiones de poca 
importancia.
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L l«ga *̂ 1 In tan t*
P¿>r lo avanzado, de la hora «ti ^üe avar 

tardase cilebró el entierrt) de la ex Empara- 
triÉ Eugenia, no puil\n.''s dar en nuestro nú- 
marodeantwlie mási^'i^un brev» avance 
ael citaac acto, pc¿ lo que hoy completamos 
am piiam ernuestra inforoiaoióQ, dando 
cuenta lector, coa todo detalle, dal trasla 
“ ; aft los restos de la qua fae Emperatriz 
OJ Pranoia.

Monsntas antes de ta hora señalada para 
ponerle en mi>roha el fúnebre oort»jo, llegó' 
en un opotie «ie París» al palacto de Liria el 
lofant» ü,.n P.jrnando, qg*» vestía de eoroael 
de la BiQolta Real> con la banda y el croa 
collar de Carlos lll,

A OBjjaaflabaaSu A'tezael ayudante su­
jo. Sr. Orlová^i y tamo o»balierizo iba el 
Sr. ü.xftio.

_E: Inf- bon Fernando fue recibido al 
pie dci h'wfae por el duque de Alba, qniea 
aconpañó a Su Alteza a que saludase a la 
fami la de Ja Emperatriz, reunida en la 
bibiioteo» del {ft’.aeio.

Inaifld^ntasbentídespués rezó ante ele»- 
Un cíp lián de la ca»a, y uoa vez que 

el I bisp > de Sión hubo ca' lado un responso, 
se procedió « cerrar el feretro, y ésta fue sa­
cada do la eapiJU para s«r depositado en el 
f('o^*"e9t'’fa. iifi la Ra"l Cwa. ‘

En aquel momeato, la banda del regimien­
to a . í^uvaa îuga quo rendía houore», tocó 
la M&roba Real.

Lft com itiva  fú n e b re
A las seis y media fue sacado del p%Uoio 

de Liria el f»r«tro y se formó la conaiiiV4. 
Abna la maroba una seoción da la Uu:>rciia 
munie pal, seguUn cuatro piezas del 1 2  re­
gimiento de Ariilleria, una colurnaa rcan- 
dada por e! eorOnel Sr. Saro, y constituida 
por piquetes de veinticuatro hombres cada 
u»0 , perlenecier>tHsi a los regioaientoa de la- 
fmterla del Rey, S’boya, León, Wad-Ra^ y 
CovadoDga, bl de Zípndor*-s y fuerzas de 
1 'tendencia ySani.iad milítir, que Lavaban 
las armas a ¡a funerala.

Lui-go iban 1' s niñ. s de los Asilos, las co- 
munidade>3 pelígiosas y el clero parroquial.

A oontiau*ció > marchaban cuatro carre­
ristas de la Real C^sa, c n ti líbales 5  c'ari» 
nes, y la servidumbre de la Real CabMIeriza 
y  del Real Palacio, con uniformes de luto y 
hachones encendidos.

K1 cochrt estufa que seguía a los servido­
res de la Hsal Casa iba tirado por ocho ci- 
ballos empenachados, ie daban gaarJía loa 
Alabarderos, y a su derecha marchaba, a 
a cab\l!o, el capitán general de la primera 
región

El coche-estufa fue cedido por S. M. el Rey 
al duque al Alba para conducir el féretro de 
.a I X 6 i<\parati-i2  de Francia.
 ̂ Esta carroza es la que sa usa en los entiS' 
rrüa de jbm personas reales.

Lo seguían, por el orden con que se ex­
presan, un esüuadrén de la Escolta Rsal, 
el Estado Nlayor del capitán general, la com- 
pA ñla del raimiento de Covadonga, que du­
rante el día hsbia montado la guardia exte­
rior en el palacio de Alba.

El d u e 'o
Eran dos las presidencias del duelo.
La primera estaba formada por el Infante 

Don Fernardo, en representación del R y; 
duque de Alba, que llevaba el uniforme de 
maestrante de Gra-^ada y la banda del Gran 
Callar de Carl'-’S 111; los duques de Peñaran­
da, Santoña, T^mames y conde de Mura, 
todes de uniforme.

Constituían la segunda presidencia el j^fe 
del Gobiornó. ü. Kluardo Díte; el presiaen* 
te del Senado, ü. Joaquín Sánchez dsTo'^a; 
el vicepresidente del Congreso, D. Luis B 1- 
lauude, en representación del Sr. Sánchez 
Guerra; eljei'e superior de Palacio, marqués 
da la l'orrecilla. y e! comandante general de 
Alnbarderos, Sr. Mlláns dnl Bosch.

Fi^ursban en la comitiva representacio­
nes de las Academias, Universidades, ini>ti« 
tuciones benéficas, Cunr^os de la guarnición, 
.T las Ci rpo»ciones < fioiales.

El regimiento de Hiisares de Pavía cerra* 
ba la marcha, llevando el estandarte arrolla­
do. con corbata negra.

Las cornetas y clarines de* los regimíen* 
tos qua formaban y cubrían la carrera, te’ 
*ií'n sordina, y los tambores estaban enlu­
tadas.

En la « a tae ió n  d a l N o rl*
Al llegar a la estación el fúnebre cortejo, 

de'ñlaron las fuerzas ante éi, siendo des­
pués ooWaia el arca en el furgóa prepara­
do al efecto, f  qu4 ha da conducir el cuerpo 
de la ex Hmperatriz a &i Hwre.

Acompañan ai ca<áver, como dijimos 
ayer, la dama particular de aquélla, mada- 
me Pierre D'Atiainvillé, y la doncella de la 

Atine Helietier; la duquesa vludt de 
Tamames « su< hijas, le duquesa de Santo 
ña, los duque* de A'ba. Peñaranda y Tima- 
mes y el conde de Mora.

(PO R t e l í ;g e a f o )

O e»d9 S an  S»b«*tián
SAN SEBASTIAN 15.—El alcalde, cum- 

pUendo el acuerdo adoptado ayer por el 
Ayuntamiento, envió al duque de Alba un 
sentido telegrama de pésame por el falleci­
miento de la ex Eiaperatriz Eugenia, de 
quien gu«rdaesta población gratos recuer­
dos.Al cadáver de la ex Emperatriz, que pasa­
rá mañana en el segundo expreso, se le 
tributarán honores en Irún.

Probablemente al paso del <*adáver saldrá 
a la estación el marqués de Castell-Ro-irigo, 
representando a S. M. la Reina Doña María 
Cristina.

V isitas d e  p é ta in e  en  P a ría
PARIS ü.-Numerosat personalidades han 

'firmado las listas colccadd’i; en el hotel de 
los Principes de Murat.

Entre los firmantes figuran los condes de 
Boníng'Longare, el marisoai y madame 
Focb, el general y  madame Liautey, el ge­
neral E- de Mac M‘h6 D, condesa A. de Che- 
vigné, marquesa da Massa, general barón 
Corviiart, c >ndes H. de Montebello, oondes 
Jacques deRahan-Chabot, duques de Mont- 
marancy, «ohdesa de l'ranquoville, condes 
Arthur de Vogiié baronesa V. Heille, ,oonde 
Fieury, marqueses de Chasseloup-Laubat.

P re p a ra tiv o *  e n  In g la te rra
LONDRES 16—Toda la Prensa de esta 

C'piiai dedica extensos artículos neorológi- 
ocs a la  ex Emperatriz Eugenia, elogiando 
su carAotw y sus viriudes.

iin tí duelo por la mtiérli de la augusta 
dama toman parte los RayesInglaterra y 
toda la Re»l Familia. ® ^
, Para recibir el cadáver da lá«X Empera­
triz el Rey Jorge enviará a Sot^arapton a 
uno de sus ayudantefe. ' '
_ Ea répfbiiantaciéh- del Rey de Espátti 
irá el agregado militar a la Embajada de España.

Úl cidáver de la ex Emperatriz llegará a 
punto a las ssis de la msñtna del do­

mingo.
fiu tren especial será trasladado a Farn- 

br>roogb, adonde llegatá después de las 
doce.

El R°y de Inglaterra y les Reyes de Espa­
ña se proponen ir a Farnborough dicho día 
para asistir al enterramiento de la exEm- 
peratrií.

No se sabe sit por labora ds llegada de 
les resto»; podrán celebrai-se los funerales 
en. ese mismo dia.

Los periódicos publican también algunas 
noticias del testamento otorgado en Londres 
por la ex Emperatriz, y confirman que la 
residencia de Farnborough, con todas las 
obras de arte que T^rman el museo napoleó- 
i»ioo, sei^ heredada por el Príncipe Víctor 
N<noIeón.

Eitre otras obrsB figuraban muebles, ta­
pices, cuadros, armas y otras, procedentes 
de la villa Eugenia que la ex Emperatriz po- 
s e í t  «n Uiarritz, y de la residencia de 1« Rei­
na H rtensia en Suiza, q u e  heredó N»po- 
laón III.

Otros muebles de la época los adquirió la 
ex Emperatriz en Lond.res después.

Jo y a a  y r e l iq u ia t
Por consiierarlo curioao  ̂ publicadlos la

r<oquíal de Santa Cruz de Toba (Málaga): 
R^liqui* primera. Cáliz grande, Lamado 

del Jusv’ S Santo. Tiene grabado al pie el 
«•íoudo R‘»al. y una inscripción que di-íe así: 
«Caro'u» II, D. G. Híspanoarum Rex Vutiite 
prot--otione, Anno D. Iüy6 .» «El iiustrisimo 
Sr. D. Pedro P^rtocarrer.! y Üuzmán, pa­
triarca da las ladias«>

También sa guardan dos cálices de tama­
ño ordinario. los dos de plata dorada, con 
los mismos adornos e inciustscionea que el 
anterior.

Uaa magniñsa cruz patriarcal, cincelada, 
de plata dorada.

B\ndFjt de plata, en cuyo centro estái 
grabad»» las armas reales.

Alemás se conserva la cabeza de San Bi- 
nifacio, con su correspondíante auténtica, 
y una carta da la condesa de Montíjo, en la 
que dicha augusta señora ordenaba al reve­
rendo padre guardián del convento que se 
habría de colocar dicha reliquia en laca- 
pilia de Santo Domingo, que hicieron sus 
padres en el convento de Teba. Ignórase si 
la capilla de Santo Djiningo es la que ac­
tualmente lleva el nombre de oapiila de ja 
condesa de Teba.

La reliquia de Sap I.uis, guardada en 
hermoso relicario de plata, que pesa 51 on­
zas, fue donada por ei eminentísimo señor 
D. Luis Antonio, cardenal, conde de Teba, 
arzobispo de Toledo, primado ds las Bspa- 
ñas, canciller mayor de Castilla y del Con­
sejo de Su Majestad.

UN RASGO DE «A B C»

El “PiEDiio Miíiaoo lie Ma”
Nues^o estimado colega A S  C, ha tenido 

un rasfî b, que a no dudar merecerá el elo­
gio má^ efusivo de cuantos escribimos en la 
Prensa nficional.

Para honrar la memoria del maestro Ma­
riano de Cávia, A B C  instituye un^remio 
anual de cinco mil pesetas para otorgarlo 
almojir trabajo periodistico que se publi­
que cai^ año  en los diarios españoles. Es­
te pr«<mio. será conocido coa el nombre de 
«Pi-emio Mariano de Cavia»..

Nada más elevado, ni nada más práctico 
para perpetuar el nombre del insigne perio­
dista, y  estimular a los que a esta profesión 
se dedican a  serlo en tan alio grado como 
lo fue el ñaalo. Sinceramente felicitamos 
al Sr. Luoa de Tena por «ste rasgo hermoso.

La m y li loata toH lis boltbnüiiiES
(PO R  TELÉGRAFO)

S »  p<*epxra e l  a b a n d o n o  d e  V i'na
COPENHAGUE 16.—Según informa­

ciones recibidas de Kovno, las tropas po­
lacas continúan evacuando el territorio li­
tuano.

En Vilna, la situación es muy crítica. 
Los víveres faltan. Como los «stocks» es­
tán completamente agotados, las tiendas 
D O  abren ya sus puertas.

Las autoridades polacas han organizado 
un Cuerpo de voluntarios para defender 
la ciudad.

A vanee b o iohev iqu ia ta  e n  P e ra ia
LONDRES 16.—La Agencia Reuter sa­

be, de procedencia oficial persa, que los 
bolcheviquista han alcanzado las montañas 
Noor, entre Teherán y Mazanderán, y si 
no se toman medidas eficaces para conte­
ner el avance, la ciudad de Teherán es­
tará muy pronto a merced de los bolche­
viques.

L as n e g o e ia e io n ea  d e  K raasin
LOííDRES 16.--Se confirma que Kras- 

sin ha sido autorizado por el Gobierno de 
los Soviets para negociar, cuando regrese 
a Londres, importantes concesiones rela­
cionadas con la explotación de las rique­
zas naturales de Rusia.

Loa la b o r is ta s  in g 'e a e s  y R usia
EST0C0LM0 16.—El día 13 del actual 

numerosos laboristas ingleses pasaron por 
Kstocolmo de regresa de Rusia, en direc­
ción a Inglaterra.

Entre ellos iba el Sr. Qlifford Alien, co­
munista ferviente, el cual demostraba en 
Inglaterra grandes simpatías por los bol­
cheviquistas, y, por lo tanto, su testimonio 
es precioso.

nterrogado por uu redactor del periódi­
co socialista órgano de Branting, declaró 
textualmente efSr. Clifford Alíen;

«Creo siempre en el comunismo, pero

los procedimientos de los bolcheviquistas 
rusos son detestables.»

Hace resaltar que la libertad ha sido es­
trangulada en Rusia, que existe un régl- 
tnen de opresión y de trabajos forzados, y 
que los métodos electorales rusos no .dan 
garantía alguna para la libre emisión del 
voto.

«El mismo Lenin—añadió el Sr. Clif­
ford—-me declaro que ese régimen de terror 
durará mucho tiempo.»

Agregó el Sr. Clifford "que ha trabajado 
ardientemente por conducir al «Laa6our 
party» a que se adhiriese a la Tercera In­
ternacional, pero i3oy declara que renun­
cia seriamente esa idea.

«En efecto—terminó diciendo—la Ter­
cera Internacional exige ^ué todos los par­
tidos e.xtranjeros adopten los mctodos ru­
sos para la revolución social, y mi viaje a 
Rusia me demostró que esos métodos no 
convienen en mod© algane a Inglaterra.»

J/ofas al marget¡
Cárm enes

Diez y seis de julio. La virgen del Car- 
meo. La virgen española.

Fuego ea el aire. En las campiñas, se 
tuesta la espiga, crepita el grano al beso del 
sol. Ha surgido la leva de hombres cetrinos, 
que doblados sobre la mies, hacen cente* 
Ileár la niveladora hoz. É i los huertos, pin­
tan l  s sazonados frutos. Hsy en el campo 
un p.\rentési<9 de silaocio en esta día, en que 
plasma la vid i al calor fecundante dal astro 
Rey. Todo es fuerza, vigor. Fuerte la tierra, 
endurecida, queso requebraja como ansian­
do respirar. Fuerte el color del monte um­
broso y de la campiña fresca, que al margen 
del dorado fulgor de- las solanas, pone la 
densa pipcolada ob&cura de la arboleda.

En E^piña, el dia de la virgen del Car­
men, es ol de la apoteosis de la fecundidad. 
Por fecundada la tierra, regala el máximo 
de sus frutos. P jr fecundado el ser huma* 
no, en este dia vive m&s que nunsa el hom­
bre y la mujer para el amor.

Es el dia de los ojos negros en las caras 
morenas de labios sangrantes y rojos. Es el 
día del brillo polenta en Ir9  miradas de las 
vírgenes del campo y la ciudad, que tienen 
acentos ds amor en todos sus decires, y de 
amor hablan sus lánguidas y atrayentes ac­
titudes. Coaob la virg^ncHa dol Carmen que 
está en el altar, morena, pequeúa, de grácil 
contorno, sus hijas españolas, en la mente, 
cuando no en los brazos, acarician al hijo, 
se esponjan en su dichoso ideal tde mater* 
nidad.

Albahaca, geranios y claveles, saturan el 
aire de unpenetrante aroma de estío, que in* 
cita a respirar a pleno pulmón,y a verter lúe 
go la acidez del perfume absorbido, trocado 
en cantares que hablan de serranía, de Idi­
lio aroadiauo, de pujante pasión.

Calor bochornoso, Impetus pasionales, 
auras cargadas de potentes aromas, carnes 
abrasadas por una sangre que hierve, tie­
rras morenas que estallan y se abren para 
sentir más en la entraña el beso ardoroso 
del rey de la vida. ;Xiogún día como este, 
tan españoll ¡Ninguna oracióp como esta de 
amor que cantan a la Virgen morena del 
Carmen sus morenas hijas españolas, h^n 
chtdas de vida e ilusión!

R. «.

EN BERLIN

El mmli! iiE iis lie U a
(PO R  TELfeCEAFOj 

Una p rim a  d e  1 0 .0 0 0  m a rc o s  p a ra  e l
q u e  d e s o u b ra  a l q u e  a r r a n e ó  la  ban*
a e r a
BERLIN 16.—La Prefectura de Poli­

cía ha ofrecido-una prima de lO.Ol'O mar­
cos al que descubra ai individuo que arran­
có la bandera de la Embajada de Francia.

Todos los -periódicos deploran uná­
nimemente el desagradable incidente de 
ayer, condenando con energía el ultraje 
hecho a la bandera francesa

La p re te x ta  d a  von  M ayer
PARIS 16.—El encargado de • Negocios 

de Alemania, von Maycr, ha estado esta 
mañana en el Ministerio 'de Negocios Ex­
tranjeros para expresar los sentimientos de 
su (íobierno por los sucesos ocurridos ayer 
ante la Embajada de Francft en Berlín. •

El Sr. Mayer manifestó que so liabía in­
coado ya causa judicial contra los culpa­
bles de lo ocurrido, especilicando que ei 
Código prnal alemán trata taxativamente 
de la violación de las insignias de sobe­
ranía.

F u n c io n a rio s  d estitu íd o c
BERLIN 16.—Una nota oficial dice lo 

siguiente:
«Los ministros del Imperio y de Prusia, 

en una reunión celebrada hoy, hañ delibe­
rado acerca de los incidentes ocurridos 
ayer ante la Embajada de Francia.

Resulta que ésta participó el día l3 a las 
autoridades que festejaría el 14 de julio, y 
que con este motivo izaría la bandera de 
su país.

lia Prefectura de Policía fue invitada por 
cl Ministerio de Negocios Extranjeros ato- 
mar cuantas medidas fueran necesarias con 
objeto de evitar que se •produjeran inci­
dentes.»

La nota censura la insuficiencia de Ta.'J 
medidas adoptadasjpor la Policía, y la ma­
nera cómo iueron llevadas a la practica.

Añade que los ministros deciiíeron uná­
nimemente que sean destituidos los lim- 
cionarios ya suspendidos de empleo y suel­
do con motivo uc dichos incidentes.

El
la [luz lo i

(PO R T K I.Í^üR A ro)
En G in eb ra .—La p r im a ra  reun ión

GINEBRA 16.—Se ha celebrado la pri­
mera reunión del Consejo Sanitario de la 
Liga de Sociedades de Cruces Rojas, for­
mado por celebridades médicas de los di­
ferentes países.

El Consejo examinó el programa que se 
propone realizar la I.iga, estimando que 
dtben concederse subvenciones para tra­
bajos de investigación y de laboratorio, así 
coriiti ¡subsidios a determinadas organiza­
ciones cientíticas coil objeto de estimular 
las investigaciones en toHo el míindos

Se acoraó re'-omendar a las Sociedades 
nacionales de la Cruz Roja que sigan apo­
yando !á acción emprendida por la L i^  
contra e! tifus y otras cii!erineelades conta-
tiosas que existen en Polonia, aprabándo. 

ose las gestiones hechas cerca dé la So­
ciedad de Naciones para lograr la colabo­
ración de ambos organismos en ese sen­
tido.

El Consejo recomienda la inmediata 
creación de centros de puericultura y la 
inauguración de cursos especiales pará njú- 
dicos y enfermeras, pensionando a los es­
tudiantes de las escuelas ya existentes.

El Consejo consideró la uryente necesi­
dad de realizar investigaciones acerca de 
las causas del raquitistr¡o< aprovechando 
para ello la oportunidad que ofrecen de­
terminados países de Europa.

Insiste también el Consejo en que es de 
precisión efectuar una intensa propaganda 
antivenérea, procurando que se redirzca 
el precio del SálVarsan, y recomienda que 
se den conferencias en ese sentido y se rea­
lice una activa campaña moralizadora.

En lo referente, a la lucha antitubercu­
losa, recomienda el Consejo la creación 
de Centros de experiraentación en los paí­
ses de Europa donde 'haya más abundan- 
dancia de tuberculosos, así como que se 
practiquen investigaciones sobre la tuber­
culosis pulmonar y estudio.s estadí.‘!licos 
acerca qe la m.ortalidad, estableciendo r.ú- 
mero suficiente de dií^pensarios con médi­
cos y enfermeras habituados y prácticos 
en ía lucha contra tan tcrnbíe enfer­
medad.

Tarpbién recomienda especialmente el 
establecimiento de escuelas al aire libre 
para niños, y la creación de- nuevos sana­
torios, danao una -cducacidn sana con 
objeto de eviíer que la infancia sea presa 
del terrible bacilo.

El Consejo aprobó también el plan an­
tipalúdico, y se propone llevar a cabo una 
Liga en España.

Se sugiere por el Consejo¡el medio de re­
ducir el precio de la quinina y la creación 
de una revista internacional de Sanidad, 
editada por la Sección de iní'ormaciones 
sanitarias de la Liga, recomendando igual­
mente la difusión del Boletín sanitario de 
la Liga de Sociedades de Cruces Rojas, su 
calidad de órgano de divulgación, y por 
servir de medio de relación entre las dis­
tintas Sociedades que componen la Liga.

Antes de separarse, el Consejo votó por 
unanimidad una moción, felicitando al de­
partamento médico de la Liga por la labor 
realiííada y por las dilicultades que ha sa­
bido vencCfi

ESPAÑA EN AFAICA

El fiiiie del lÉlio de la ieiia
( p o n  TELfeOBAFd)

L 'e g a d a  a  T e tu á n .—V ia ü ts .—B a n q u e te  
d e l j a l i f a . - O tr* s  n o tic ia s

TPrrUAN 1 0 .—Regresó de su viaje por 
el territorio de nuestra ¿otíSí el minjstro de 
la duerfa, acompañado dcl alto comisario 
y del general BarrefSi

En el patio de la residencia !e esperaban 
los jefes de Cuerpo, el alto personal del 
protectorado y el obispo de Fessea.

El señor vizconde de Eza presenció el 
desfile de la compañía de Cázadpres de 
Madrid, que le rindió honores, cambió el 
saludo con las personalidades que le espe­
raban y se retiró a sus habitacioaes.

El ministro permanecerá aquí hasta el 
sábado por la mañana, que marchará a 
Ceota en tren especial.

Anoche fué servida en la residencia una 
comida oficial, a la que .asistieron todas 
las autoridades, personalidades y represen­
taciones.

Esta noche ser;i obsequiado el ministro 
con un banquete por los Cuerpos de la 
guarnición.

Ayer, cl ministro de la Gqerra, con el 
alto comisario y los generales Barrera y 
Manzano, marchó al canápo y visitó lacu- 
dia Tahara y zoco el Jemis de Anyera.

A la una regresó a la Residencia, y des­
pués de almorzar se dirigió a Beni-Hozmar 
y al poblado de Ben-Karrich.

Por la noche, el jahfa, en íu  palacio, le 
obsequió con un banquete, compuesto de 
20 platos, y al que sólo asistieron el mi- 
. nistro, el alto comisario y los generales del 
Gabinete militar.

Al terminar ja comida, los soldados de 
la guarnición, con las bandas de tambores 
y cornetas ejecutaron «La canción del sol­
dado» en cl patio central de la Residencia.

Al concluir se dieron vivas al Rey, al 
Ejército y a Espatla.

A continuación enipezó en los jardines 
la «garden-part^>, organizada en honor 
del vizconde de feza, que se mostró muy 
agradecido al agasajo.

Concurrieron todas las personalidades 
de esta plaza militar y muchas señoras; de 
altos funcionarios, que lucieron los típicos 
mantones de Manila.

La tiesta resultó brillante y nuimada..

u b d b h
(PO R  TULÍICKAPO)

L oa e m p lead o a  la  Unión M in e ra
BILBAO 16.—La Asociación libre 

empleadoa de Vizcaya, publicó una hoja 
en a que ataca duramente a los conseje­
ros de la Unión Minera, por estimar hxi.- 
millante la carta que éstos dirigieron a los 
miembros do dicha Asociación, notii¡cán- 
dole&el aumento de sueldo.

Ert la carta, los consejeros dicen qua 
conceden el aumento del 50 por 100; pero, 
en cambio, piden mejor servicio, y aiuin- 
cian que serán rigurosos al. aprfciai- las 
faltas que se cometan en las oficinas.

Luego hacen otras apreciaciones sobres 
e) lujo inusitado de los que viven sujetos 
a un sueldo, y hablan dd  afán de los fun­
cionarios ¿e  salirse de su modesta esfera.

F e rro v ia r íe s  a  la  h u e lg a
VALLADOLID 10.—Los empleados y 

obreros ferroviarios del Castillo, han pre­
sentado sn cl Gobierno civil Jos oficios de 
huelga, que comenzarán el 22, a las doce 
de la noche, ea el caso de que no Ies 
conceda el aumento del 15 por ICO que 
hace tiempo tienen solicitado.

H uelga  d e  a lp a rg a te ro s
ALICANTE 16.—Continúa en Elchü la 

huelga de alpargateros.
Han conferenciado el alcalde y las Co­

misiones de obreros y patronos.
Xo se encuentra solución, poique los 

obreros mantienen sus peticiones.
L s s h u e lg a a e o  V alencia

VALENCIA 1 6 .—Continúan en igual 
estado las huelgas de obreros harinero.s, 
confeccionadores de cajas de cartón, guar­
nicioneros, escultores y operarios de las 
fábricas de sacos.

La Policía de El Grao ha detenido .1 
José Pérez y a Emilio .Marco por ejercer 
coacciones sobre estos últimos.

El Sindicato único de la piel se ha re­
unido en asamblea exíraordinariapara co­
nocer la contestación de la Junta patronal 
a las peticiones de los huelguistas, acor­
dando nrantencr las primeras que se pre­
sentaron.

En la huelga de obreros do las fábrií:a.3 
de yute no hay variación alguna.

Loa e m p lead o a  m unicipaie^
ALMERIA 16.—Esta tarde se reunirá en 

la Casa del Pueblo la Asociación de em­
pleados municipales, para ocuparse del 
pago del personal y del incidente ocurrido 
anteanoche entre el concejal Sr. Fuentes y 
el director de la banda de música, desti­
tuido.

S o luc ión  d e  u n a  iiue lga
MURCIA 16.—En la reunión q«c cde- 

braron el director de I3  Empresa de tran­
vías y los empleados huelguistas, no se 
llegó a un acuerdo.

El gobernador llamó a su despacho al 
Comité de huelga, y le propus.'o el aumen­
to de dos reales diarios sobre los actuska 
'jornales. Los obreros aceptaron.

El senicio se reanudará mañana.
C a rp ln fe t'o s  y e le c ir e g a s is ia s

SEVILLA 16.—Los carpinteros huel­
guistas han acordado en una reunión vol­
ver al trabajo en aquellos íalíeres cuyos 
dueñps han aceptado las bases.

Los clectrogasistas en hlielga continúan 
realizando coacciones y actos da sabotaje, 
habiendo por esta causa varios detenidos.

El Sindicato Católico Agrícola de Villa- 
verde del Río, ha comprado al labrador 
D. José Zambrano d  cortijo de Volante, 
en la cantidad de 54.000 duros.

D ESD E VALENCIA

El nuevo capitán general
( P O R  T E I , É G R A F O )

T o m a d e  p o ses ió n
VALENCIA 16.—-Ê n el expreso de Ma­

drid llegó ayer, el nuevo capitán general, 
ÍL Miguel.Priíno de Rivera, acompañado 
de sus ayudantes.

En la estación fue recibido por el capi­
tán general accidental, Sr. Gil Doz; auio- 
riíjaacs, diputados a Cortes y representan­
tes de todas las entidades.

Al apearse del vagón le fueron presen­
tadas-las autoridades y generales.

Inmediatamente se trasladó a la Capita­
nía general, donde se hizo cargo del man­
do déla región.

Poco después se celebró la recepción mi­
litar.

El general Primo de Rivera dedicó un 
saludo a la guarnición de Valencia, y ex­
presó la coaíianza de que todos le presta­
rían su valiosa ayuda para cl desempeño 
de su cometido.
• l)ijo que no es de los que se encierran 
en la torre>,de marfil,'y que las puertas' de 
la Capitanía general estarían biompre 
abiertas para escuchar a todos y atender 
cuantas indicaciones se le hagan para el 
mejor acierto en el desempeño de sus fun­
ciones.

Por la tarde devolvió la visita a las .imo- 
ridades.

DE- VERANEO.
Han salido:
f’ara Fueatefrabía, U. !..ui» Homo.
Para Saa ¡áabasti&a, Ü. Bernardo Ueogiro 

y B. Félix Suireic 100^10 .
Para .'̂ »nta Pola, D. Luís Maravep,
Para Cestona, D. Amalio Gimeno.
Para Rstraglz, D. Fernando Pardo Suáfez. 
Para Rainosa. D. F rancisco Cadenas.
Para Las Arenas, D. Martin /.avala.

• ■ l'ara Biarritz, D. Ramón Alvar«z de Alón. 
Para Palencia, U. Florentino Paiubo. 
Para üetafe, D, Angal Garda Pétala.
I^ra Ortigutro-Cabralei, D, José CwM

U9lg^U.

Ayuntamiento de Madrid
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DESDE SEVILLA
Sl-ou TnUiC.RAFÜJ

esp id ad .—A o cid en t»  d a[ tp a b s jo .— 
R iña a n t r a  h a rm a n o s .’ 'B ip lan o s  fra n - 
c a t a s .—El e s ta d o  d a  B olm onte
SEVILLA 16.—Del inmfediato pueblo 

de La Algaba fue traído, para el ingreso 
en el Hospital Provincial, el, vecino José 
Molina Carranza, de cincuenta y cinco 
años, que pjidecía ,uaa gravísima afección 
a  la laringe.

Por si no había cania, o por si la docu­
mentación no estaba comp fcta, el enfermo 
fue dejado a la puerta del establecimiento, 
mientras un individuo de la familia orilla­
ba las dilicultades que se oponían al in­
greso.

En este tiempo el eníermo se a^ r̂avó, y 
cuando el ingreso fue conseguido sólo sir­
vió para que el pobre hombre no muriese 
en la calle.

Este caso, que no es nuevo ni único, ha 
producido la indignación del público y de 
a Prensa.

Trabajando en la fábrica do abonos quí­
micos, situada en la barriada de los Jeró­
nimos, el electricista José García Villalba, 
sufrió una fuerte descarga eléctrica y cayó 
de bruces sobre el motor. '

Sus compañeros acudieron rápidamente 
a auxiliarle, pero los esfuer/.os fueron in­
útiles, pues cuando se consiguió extraerle, 
el pobre obrero estaba compTctauiente car­
bonizado. ,

Por cuestiones motivadas por . el reparto .] 
de una herencia, riñeron en el pueblo de 
Santiponce los hermanos José yfKoque Ve- 
iizquez, acometiéndose furiosamente. 

Gracias a una oportuna intervención,,1a 
' riña no tuvo funestó desenlg.ce..
■ ■ A las nuevé de la noclio salieron del 

aeródromo de'Tablada con dirección a 
Gasablanca los dos biplanos franceses que 
ll?garon anteayer procedentes de Madrid. 
Seles tributó una cariñosa despedida..

El diestro Belmonte, gue ha pasado va­
rios días en un cortijo 3cl ganádero Flo­
res, toreando y acosando resos, se halla 
completamente restablecido de su última 

, herida y reaparecerá el próximo domingo 
en la plaza de Málaga.

D ESD E MALAGA

El a c u e r d o  s o b r a  lo s  c a rb o n e s
P/VRIS 1 6 .—lü enviado eápecial de,la 

Agencia Havas en Spa' comunica que se 
lia llegado a un acuerdo en el asunto de 
los carbones. • . . . .  • —

fü Consejo Supremo aliado ceíebró una 
reunión, que duró desdecías tres y media 
hasta las seis y media, quedando redacta­
das Í3s correspondientes conclusiones, que 
fueron entregadas a las nueve y media de 
la nochg por M. Milieraad 1̂ doctor Si- 
mons, en presencié de Lloyd Geoi^e.

Se tíree que hoy por la mañana los de- 
Icf^ados alemanes comunicarán su acepta­
ción a la nota de la Entente.

Reaparece el bandoleH sm o
(POE TELÉGEAKO)

L a s  h a z a ñ a s  d a  aC ir iso o »
MALAGA 16.—Eri el pueblo de 1 eba 

,ha hecho su aparición un bandido, que 
trae aterrorizados a los vecinos de toda la 
comarca.

Se-llama Antonio Barba Angulo, «Ci­
ríaco».

Ha cometido ya numerosas íechorías. 
El día 11 presentóse en la finca llamada 
Los Dos ■foros, propiedad de D. Antonio 
Gil Lora, y exigió una importante can­
tidad.

Como el colono tratara de defenderse, 
el bandido le hizo un disparo con una es­
copeta, hiriéndple en la mano derecha.

igualmente agredió a uno de ios apera­
dores del cortijo que acudió en auxilio de 
su amo.

«Ciriaco»-los encerró en un cuarto y vol­
vió a exigir al Sr. Gil 5.000 pesetas en el 
término de dos horas.

El colono le conte-sjó que carecía de tal' 
cantidad, y entonces «Ciríaco» comisionó a 
un guarda para que fuese al pueblo a pe­
dir dinero.

Este, presa dé uti terrible pánico llegó a 
Teba y solicitó del banquero Sr. Calleja 
dicha cantidad.

Apoco regresó al cortijo, eutregando'el 
dinero al bandido.

El «Ciríaco» es yn sujeto de malos ante­
cedentes y ha sido' procesado varias veces.
, Se crée que se ha internado en la Sierra.

IDEAL R O S A L E S
P m s o  d a  R o sa le s^  24.>Taí> 11-73 J .

C A S I N O - R E S T A U R A N T
Todos los dias desde las cuatro de la  tarde^ 
grandag atracciones de V arietés. Souper- 
tan^o, por 2í) señoritas Cubiertos a  cinoo 
pesetftB. Tranvibit: U , 6*y 12. Servioio de

aoobes y automóviles a  todas horas.

S an  S ebastiánt

(POR T H I. ii G R A K o) 
P é t a t n a d a l  A y u n ta m ie n to .—L a  R a in a , 

c e  c o m p ra s
SAN SEBASTIAN 10.—E! alcalde de 

San Sebastián, en virtud del acuerdo adop­
tado por el Ayuntamiento, ha enviado un 
sentiao telegrama de pésame al duque de 
Alba por la muerte de la es Emperatriz 
Eugenia.

Ks*probable que al pasar el expreso que 
conduce los restos de la ex Emperatriz, 
baje a la estación el marqués de Castelí 
Rodrigo en representación de laReina Cris­
tina.

Al cadáver se le tributarán honóres'a'su 
paso por Irún.

Se están ultimando los preparativos pa­
ra el Congreso de EstyJios vascoc.

Mañana saldrán para Pamplona los re­
presentantes de la Diputación de Guipúz­
coa.

LaReina Doña .Cristina, acompañada 
del Príncipe de Asturias y del Infante Don 
Alfonso, recorrió la población, haciendo 
compras en alganos comercios.

, Al regresar a Miramar, la Reina recibió 
en audiencia ál alcalde y a varias persona­
lidades.

cionarki boliviano, cree que las personali­
dades que forman el nuí^vo Gobierno cons­
tituyen un' factor fav'oraBle para la solu­
ción de la cuestión de .-\frica.

' Gutiérrez Guerra y casi la totalidad del 
Gabinete anterior eran opuestos a una 
inteligencia con Chile, para ir a ¡a recon­
ciliación con el Perú, creyendo más útil 
provocar la guerra contra estos países.

DE C ÍUDAD^^R E ^
(p o B .T E I, Íí G R A FO)

Un in c a n d io .—In v asió n  d e  la n g o s ta
CIUDAD REAL 16.—Dicen de Pozuelo 

de Calatrava que un violento incendio ha 
destruido 700 fanegas de'cebada, calculán­
dose las pérdidas en más de 10.000 pe­
setas.

De Malagón comunican que hay una 
gran invasión de langosta en aquel térmi­
no municipal, habiendo sido devastadas 
las cosechas.

Lo mismo ocurre en el pueblo de Sola­
nas, donde los vecinos se dedican a la ex­
tinción de dicho insecto desde el alba has­
ta la puesta del sol.

Las pérdidas se calculan en más de un 
millón de pesetas.

V ia je  m is te r io s o
CIUDAD REAL. 16.—Se asegura que 

el nuevo gobernador civil, que mj se ha 
posesionado todavía, ha estado aquí de in­
cógnito dos días, regresando anoche a 
Madrid.

Sobre este misterioso viaje se hacen di­
versos cómcntaribs, ¡mes el personaje in 
cógnito estuvo en el Casino, enterándose 
del funcionamiento dcl.Centro ,y da 
recreos.

El domingo 18, banquete de la colonia 
en el Casino de Estéfana.

n  lunes, por la mañana, visita al Museo 
de Aflcigüedades greco-romanas, las cata- 
qytnbas y  el Serapeum..

Por la tarde, excursión en automóvil 
por los alrededores de la ciudad.

El martes xarpará el Reina Regente para 
Túnez. A boi^do, la salud'es e.^éelente.

Los comandantes >y oficiales y los guar­
dias maritras envían un saluáo a'sus fa­
milias. .

No haf5 punto sin consignar el acierto 
con qii*-^nuestro digno cónsul, D. Ramón 

de Pujadas, ha coadyuvado a las ini­
ciativas de la colonia española.

[ 1  Poitipl mi QÉii! el Mi\
(POR TELÍiGBAPO)

U na e r i s 's  in a c a b a b le
LISBOA 15 (urgente).—El Sr. Abel Hi- 

pólyio há declinado también el encargo de 
formar Gobierno.

El Presidente de la República, Sr. Al- 
meida, ha llamado por segunda vez al se­
ñor Sa Cardoso, encargándole de formar 
Gabinete.

los

EN SPILA

le laiiiitliii Él Iiatado Se Iñ Csimái
(1’ o R 1' K 1, ¡’; G a  A i- o)

PARIS 16. — La Conferencia de Emba^ 
jadores se ha reunido.

Hoy, a las once, en el salón del Reloj, 
dcl IVÍinisterio de Negocios E.Ktranjeros, se 
celebrará, bajo la presidencia dcl Sr. Jules 
Carabon, la ceremonia del can-je de ratifi­
caciones del Tratado de San Germán.

Austria estará representada por el seno^ 
Eichorn.

Se tirmarún dos protocolos, el uno de­
jando facilid.ades a las. Potencias aliadas 
no representadas para íirmar más tarde el 
acta del canje, y d  otro haciendo reservas 
sobre ei incumplimiento de ciertas cláusu­
las del armisticio concertado con Austria.

(I püslilo [tolisla [Qrt'a l8¡ recaiilaioies
(POK TEr.f'GKAÉa)

ZA.RAGOZA ] 6.—En e! pueblo de Épila 
han ocurrido algunos incidentes al practi­
car varios embargos por débitos de la con­
tribución territoriál.

Cuando se' efectuaba en una casa, se 
presentó un grupo de vecinos con la pre­
tensión de apoderarse de los expedientes 
de apremio.

La Guardia civil intervino y logró cal­
mar los ánimos de los manifestantes.

El alcalde' ordenó que se suspendiera el 
embargo y entregó los expedientes, a va­
rios vecinos.

Los agentes de la recaudación se retira­
ron a la casa donde se hospedan, custodia 
dos por la Guardia civil, pues el pueblo 
insiste en que abandonen la población.

L O S  D E P O R T E S

iii É ñ i  i

D e s d e  B i l b a o
I I'OR •J.’KLÍÍGKÁFO)

L o s  «otnisiona.c^o.s v a s c a s  <
BILBAO ha recibido un aviso

de la Presidencia dcl C'onsejó de Ministros 
participando que pueden ir a Madrid los re­
presentantes de esta Diputación.

Kn su virtud, mañana saldrán para 
Pamplona los diputados provinciales que 
han de asistir a la inauguración del Con­
greso de Estudios vascos, y alií se unirán 
a sus compañeros dé las Diputaciou:s her­
manas, para trasladarse a la corte.

P e ü c s ó n  d a  t r i g a  a rg e n t i / io
f-iíLBAO 16.—En el Gob.icroo civil se 

ha reunido la Junta provincial de Subsis­
tencias.

Se trató de lá cuestión de la carne y se 
acordo que el inspector de Veterinaria, que 
iorma parte de la Junta, informe respecto 
dcl alza del precio del ganado y'de la baja 
de los cueros y sebo.

Se dió cuenta de un escrito presentado 
por los panaderos, manifestando que, si 
en el plazo dé diez días no hay. en Rilbao 
trigo ni harinas, se verán obligados a ele­
var el precio dcl pan.

Por unanimidad, acordó la Junta tele- 
graliar al'í.'iobierno reclamando el envío 
del tn^o que condiice el vapor Durango. 

H «!lazg9  d e  u.i e x p lo s iv o
BILBAÜ 16. —Esta mañana fu(; enco.n- 

irada, en una fábrica del barrio de Retuer­
to, del Ayuntamiento de Baracaldo, un 
artefacto conteniendo petróleo y .pólvora.

Se desconocen detalles.

Am enaza de huelga general
(POR XKI.Í̂ R.'Vt'O)

l.ONÜRES 16. iJespuésde lavotadón 
•de la propuesta de los ferroviarios en fa­
vor de la'autonomía de irlanda, el Con­
greso délas Trad^-Unions deberá decidir 
respecto a otra de lá Federación de mine­
ros, en la que se pide la retirada de las 
tropas de Irlanda, y sí el Gobierno se nie­
ga a hacerlo, se irá a una huelga general 
para obligarle a ello.

Después de largó'debate, se adoptó es- 
I' ta rnoción por ‘S.TóO.GDO' votos'Coptra 

1.636.001). - -

El Rey Cristiáti, herido
(POR TEI.l'XRAFO)

Hl'^Rl.lX 1'3,- Según u n a  no tic ia  de .Co­
p en h ag u e  a  la Oaccí-i de  V'iií, el R"V Cf's-, 

liíTidn d e  a lguna  gravedad al
llegaba a Ha­

llan
caer d e  su  c.n'.ia¡lo c~iando 
dcrslebcn.

Sc’gLi:! el F xirs'iín ft, p robab lem en te  re- 
nunci.ir.'i .a < :>!itir,u.í7 b.j viaje p o r d  Scl¡- 
les'.vicr de! N 'jitc .

La Conferencia dé Spa
(P O H T B L É G K A P o)

L o s  g a s* o s  d a  Ia o a u  p ao ió ii m il i ta r  
a l ia d a

BRUSELAS. 16.—rLa Comisión dC’Re- 
paraciones. después de examinar las recla­
maciones formuladas por d  Gobierno ale­
mán contra la exctfSiva elevación de los 
gastos originados por la ocupación militar 
aliada'de los territorios aleniaoes, ha Jija­
do en 10_tra,ncos por día y por individuo 
la cantidad qiie con arreglo‘al 'l'fatado de 
Vcr,>alles tendrá que pagar Alemania.

La revolución en Bolivia
¡POR TJ'.-.ÍÍÜRAFO) ■

l.A V \7 . 16.—!-l gr>'pe de Kitado que 
se ha prodti.;i4o en esta capital y en otros 
puntos del país, ha perturbado la norma­
lidad solamente durante veinticuatro ho­
ras. El promotor dcl movimiento fue el 
^general Villegas, quj. como .se recordará, 
compareció rccientí-menle ante un Conse- 
■jo de gugrrji. acus:iúi> <1e entregar; .il agre­
gado militar üe Cuiie documentos que 
comprom;t.'an la seguridad nacional..

J-'l pronunciamiento partió del segundo 
Cuerpo de Policía v úe la brigada de'Ar- 
tilkria, cuyo jefe he halla ¿mparentaéo 
con Villegílá.

La masüííade los niiui^ibrosdel Gobier­
no del Sr. Gi-iiérre^ Guerra han sido pre- 
soSj así como todos aquellos que se han 
sigrjiticado como amigos v partidarios su­
yos o han apoyado su política.

Ki leader liberal Saavedra se puso a lá 
cabeza del movimiento, y al triunfár, for­
mó un nuevo cjohierno bajo su presiden­
cia como, jefe dcl i-¡h‘.ado.

Este (.jobierno catá compuesto por don 
Ismael Montes, ex vicípresidente de la Re­
pública; el general Villegas y D. José Ca  ̂
'rrasco. ' . • '

Ha sido llamado de Río Janeiro, para 
que también forme parte del Gobierno, el 
doctór Gutiérraz; partidario de la aproxi­
mación a Chiié v mantenedor de la recon^ 
ciliación con el Perú.

Los telegramas que se reciben en c$ta 
capital dicen d.e toda la Prensa swdaiperi- 
cana, comentando el movimiento revolu-

IP o li T E r. ¿ G R A F o) 
SANTANDER 16.—Con la mayor ani­

mación se ha celebrado ayer lardee, en el 
Hipódromo de Bellavista, la segunda re­
unión de la temporada,

El resultado de las carreras ha sido el 
siguiente:

Primera carrera.-Premio Cataluña. Va­
llas. Tres premios de 2.000, 300 y 200 pe­
setas. Distancia, 3.000 metros.—Ganó el 
primero el caballo «Frenchi», del duque 
de Toledo; el segundo, «Bouton d’or», 
del capitán Liez, y el tercero, «Veleucze», 
de Fabra Palleja.

Segunda carrera.—.Militar. Tres premios 
, de 1.000, i50 y 100 pesetas.—Primer pre­
mio, «Raudolph 11», de Lanceros de la 
Reina; montado por Ponce de León; se­
gundo, «Flot d’encre»,. de la Escuda de 
Equitación, montado por Ocaña; tercero, 
«Marconi», dcl 'marqués de Trujillos, 
montado por su propietario.

Tercera carrera.-r^Premio Asturias. Tres 
premios de 2.000, 600 ySOO pesetas. Dis­
tancia, ,2.200. hietros-—Primer premio, 
«Crig Roi»,'dé¡ marqués de Martordl; se­
gundo, «Alun4», del marqués de Viilame- 
jor; jercero «l-rancé^». de Santos Deus.

Cuarta carrera.—Premio Vallmank, a 
rcclamar.,Dós premios de 2.000 y. 250 pe­
setas Distancia, l.íüO -̂mCLros’.—Primer 
premio, «Lady Cylgad», del baró'n de Ve- 
lasco;-segundó, «Robur», también dcl ba­
rón de Velasco.

El caballo ganador no fue reclamado. 
Quinta carrera. — Premio' \'ii!amejor. 

Cuadro premios de l,5.0t)0, r>.ODp, 3.005 y 
2.00Ó pesetas.—Primer premio, «Sad Mer­
mar», del barón Ujj Vd.Kco; segundo, 
«Tambour», de! duijue de,Toledo; terce­
ro. caballo del barón, de Velasco'; cuarto, 
«España»,' de' inar.^ués de Amboagc, 

.Sexta carrera.—Premio E\trenJadura. 
«¿Handicáp». Tres premios de :á..)ü0, 2.000 
yl.ÜUOpesetas.-“-Primer premio,«Le Bour- 
get», üel duque de Toie lo; segundo, «Bru- 
aot», dd barón de Güdl; tercero, «Ura­
nia», delSr. Busto.

FX “ R E I NA, RE GE N T E ”

LISBOA 16.—Todos los miembros dcl 
Parlamento, que hasta el momento pre­
sente han Sido encargados por' ,d Sr. Al- 
meida de formar Galjinete, son demócra­
tas, miembros de la mayoría o militares.

B a r c e l ona
(por TEI.ÍGEAF0)

En la  s s t a e jó n  d e l  iV orfe .—E m ia ra a ió n . 
H u e lg a  resuoPtA . — U/>» d e te n c ió n .— 
¿ L a  C B Stis.vdra e s ta f a d a ? —L a IVIanoo- 
m u n id a d .—O jr a s  n o tic ia s  
BARCELONAIfi.—Ayer mañanase han 

•declarado en huelga los obreros cargadores 
y descargadores de ia estación del Norte. 

Solicitan mejora líe.jornales,.
Se cree que hoy n^ismo o mañana que­

dará solucionada esta huelga.
Ayer marcharon a Francia con dirección 

a! Havre, 35 obreros emigrantes^
Ayer mañana han entradoal trabajo ca­

si todos los operari* de la fábrica de'gé­
neros de puntó, Gamou y Compañía, que 
anteayer se declararon en huclg?.

Quedan por entrar al trabajo unos 35 
operarios de los 150 que trabajan en dicha 
fábrica.

La Guardia civil ha detenido a los obre­
ros fideeros José Barrios. Juan Ibí y Vi­
cente Sanz, supuestos agresores dcl encar­
gado de una fábrica de pastas, llamado 
Juan Ferrcr,

Los detenidos niegan su culpabilidad. 
Han sido encarcelados.

La conocida cupletista Antonia de Ca- 
chavera, ha denunciado por estafa ai re- 
presentante del teatro Español, al que acu­
sa de retenerla partituras y trajes.

Se ha reunido, el Consejo permanente 
de la Mancomunidad.

A la salida manifestaron que se tenían 
noticias satisiáctorias de Madrid sobre el 
traspaso.de servicios de las Diputaciones a 
la Mancomunidad.

La próxima Asamblea de la Mancomu­
nidad se reunirá los días 6, 7 y 8 de 
agosto:

Los fabricantes de pastas para sopas han 
publicado una nota lamentando la huelga 
de susjoperarios, que sostienen hace cuatro 
meses.

Los elogian por su honradez, atribuyen­
do su actitud a la intromisión de algunos 
elementos perturbadores, ya que los huel­
guistas, ni piden aumento de jornal ni so­
licitan disminución de horas de trabajo.

El^lcalde de Barcelona marcha maña­
na a San Sebastián.

De París y Londres ha regresado d  se­
ñor Cambó. *

:ue.-; ha comenzado 'en cuatro puntos a 
a ve .̂

La zona del fuego está comprendida en­
tre las carreteras de Ŝ evilla y Badajoz.

DESDE BALEARES
(P U R I. íi G R A 1' o)

A c e ite  p s p s  P s lm a
PALMA DE MALLORCA 16.—La Co­

misión del Ayuntamiento de esta ciudad, 
que se halla en Barcelona con objeto de 
recoger la cantidad de aceite intervenido, 
que el comisario de Abastecimientos ha 
destinado a esta población, telegrafía que 
la casa depositarla demora la entrega.

El alcalde de esta ciudad contestó a 3a 
Comisión que se recurra a todos los pro­
cedimientos legales para obtener la entre­
ga, incluso al requerimiento notarial.

Además, la citada Casa ha telegrafiado 
al gobernador civil pidiendo por ei aceite 
mayor cantidad que la cantratada.

El gobernador ha contestado en térmi­
nos enérgicos,y recuerda a la Gasa los pre­
ceptos legales que le obligan a cumplir ios 
contratos. •
L a  b io g r a f i a d a  M ig u e l .S a n io s  O ü v a r

PALMA DE MALLORC.\ 16. -  El 
Ayuntamiento ha rogado al poeta Juan 
Alcover, que haga la biografía dcl perio­
dista mallorquín Miguel Sanfos Ohver, • 
que será leída en el acto de colocar su re­
trato en la galería de hijos 'ilustres de la 
ciudad.

“H i-i* .. o S i V ísc D iijía d a  d «  N a v e g a c ió n , 
l-Oft";; R o n U  000 ÜO; G u ip u z o o a n a , 4ao,CÍ0: 
M ü iilbao , OOO; M u n d a c a , 000,00; I z ü r a ,  
000; L ib ra » , 00.00; F r a n c o s ,  OO.CO.

Ili9 [CDleeii[i3 ie Laioo [síallsiQ

UNA M A N IFESTA CIO N

(POKi ITILiXlRAlfO)
A gasfl]o  a  Id s  n u a i 'd i .js  m a r in a i

ALEJ.^NDRIA .16.—Procedente del Pí­
reo ('.irecia) ha llegado a nuestras aguas 
hace tres días, del Egipto, el crucero espa­
ñol Raina Ref^cutc.

Por'su procedencia ha tenido que-per- 
manecer esas setenta y dos horas en el an­
tepuerto, y hoy ha anclado en la rada in­
terior. .í

La colonia española de Alejandría ha 
dispensado una cordíalíbima acogida a los 
guardias marinas que tripulan'el aucero 
en viaje de instrucción, y en su honor ha 
organizado los siguientes agasajos;

Esta noche, gran baile en el Saboya- 
Hotel, al que asistirán las más distingui­
das familias de Alejandría y F! Cairo.

Mañana, a las ocho y media de la ma­
ñana, excursión a El Cairo en tren espe­
cial.

La visita comprenderá: las Pirámides, 
l{( Esfinge, d  Templo del Granito, el Mu­
seo Egipciano, el Zoológico, la Liniversi- 
dad, ,las principales Mezquitas, la Cinda­
dela y los bazares egipcios.

C o n tra  las tro p a s  de c o lo r

(POR TELÉGRAFO)
BERLIN 15.—Todos los norteamerica­

nos residentes en Berlín habían organiza­
do.pa/a ayer, en unión con to'das ias So­
ciedades perióJísticas alemana?, una ma­
nifestación gii^antesca para protestar con­
tra la presencia de las tr9 pas de ?olor en 
•los territorias ocupados alemanes.

DMante de la Universidad dclacaphal, 
el priitier orador, el coronel noríeameri- 
cano Emerson, apuntó que la iiianifestíi- 

' ción había sido organizada por los norte­
americanos y no por ios alemanes.

Lo que los salvajes tienen p'crmiso _de 
fpaüzar en -Karopa lo tendrá que suíVir 
más adelante t^da la-raza blanca.

Miss Ray Beveridge, la cual se ha hecho 
merecedora de los mayores elogios.'por ha­
ber socorrido en nombre • de la'Sociedad 
de Socorro .Norteamericana a - los herido? 
y niño.s de pecho alemanes, apeló con pa­
labras enérgicas a la conciencia' del mundo 
entero, de las mujerc^ de raza blanca, an­
te todtí, para que no cesaran en oponerse 
a la estancia de los negros en el Rhin.

e ;u u é r i q a

Fuego en el campo
(POR TIÍLKGR.UJO)

A c a n s a  g r a n d e s  p t 'o p o r c 'o n e s
MÉRIDA 1̂  ..—Se ha iniciado un vio 

lento incendio ea^una suerte dé cebada 
próxima a. Ik población. ,

El ^fuego reviste caracteres alarmantes, 
pues han empezado a arder varios olivares 
próximos, y las llamas se han propagado 
al cortijo de La Dehesilla, que ya esta ar 
diendo.

Son inclicaces todos los esfuerzos que se 
hacen para dominar el incendio.

Eli material de incendios es pésimo.
Ha sido destruida por el luego la línea 

de ílúido eléctrico que da luz a) vecino 
pueblo de Calamante, que quedará a obs 
curas esta noche.

Numeroso público presenciaba la ca 
tástrofe sobre el puente romano dd üua 
diana.: . . -
. La opinión general es que-el incendio 
ha sido provocado intencionadamente

(POR TELÉGRAFO)
I n c id a f t te s ,  e s c á n d a lo  y s u s p e n s ió n  

'  d e l a o f o
VALENCZÍA. i6.—En la Constructora 

Valenciana dio una conferencia anoche el 
ex diputado socialista Largo Caballero, eh 
en laque condenó d  boicotaje, ei sabota­
je y la huelga de brazos caídos, empJeadós i 
sistemáticamente.

Dijo que los periodistas son partidarios 
del terror, y quc'su intervención en la lu­
cha política es por conquistar puestos de 
elección popular.

Durante su discurso fue interrumpido 
iníinitas veces, y al terminar, varios con­
currentes al acto, pidieron la palabra para 
rebatir los cargos dcl orador socialista.

La presidencia se negó a ello y se pro­
movió un fuerte escándalo, cruzándose 
frases injuriosas.

La Policía disolvió 1a reunión y tuvo 
que intervenir en la calle, donde varios 
grupos, discutiendo acaloradamente, in­
tentaban agredirse.

N O T I C I A S
_ Ea la Ta'ienoia d« AloaldSa da! distrito de 
Otxambsri, se h«ll& depisitaia una e&rtera, 
CQnteniondo vRfliJs docuaiantoí, Jt íer?. en- 
tregeida si que acredita ser au dueño:

t e a t r o ^
FL'ENCARRAL.—El próximo lunes If) 

debutará en este teatro el célebre transfor- 
paista y  OQtable imitador de estrellas Be* 
mint D'Bfies.

El entustasoko que reina oon este motivo 
es inmenso, ^ues es un artista que cuenta 
con un púbiiuo salGOlísimo y  numeroso que 
gusta de preseneiar su trabajo y se alegra 
cuando tiene ocssión de elle.

: H»s<á tanto, seguirá figurando, como nú-
I mero ñaa', en ei cartel la lindísima y ele>
I ginte cancionista Liura Damlnguez. 

V arie té s»
CIUDAD LINEAL.—Ua programa móns- 

truo de varieféj se est& dando en el teatrito 
del elegante parque de espectáculos.

Anoche fuj e'amorossmente ovaeionsda 
la genial (fiivette* Mft/uja del Oro, en #us 
creaciones «Estudiantina». «Regreso», aSe- 
retiatt de Torelli» y «La mujer Polieiá», so» 
bre todo, en la penjiltima, fue éxtraorlina- 
rift, tanto, que desde la actuación de la Bell» 
Kihilia, no se conocía otra igual.

Isabelita Ruiz, la bai’a'ÍQa diminutay ex* 
troordinariB, siguió en éxito, y también me- 
rwieroa grandes aplausos Blanquita Asen- 
si, preckaa cancionista; Cansuelito Romero, 
admirable bailarina, y Manolita Maruri, 
h-fmoaa cupletista.

Eít^ noche debuta la Mireya-, acompaña* 
da a  li* guitarra por Adela Cubas.

Mtireea elogios *'o. iuldig-nto direcoión del 
cu;to áutor D. Gsrar'Jo G. de Agüera. ,

P ^ r a  e v i ta r  p e r tu r b a o io n e s  e n  lo s  .sei*< 
v io id s  d e  n u e s t r o s  s u i c r i p t a r e s  y . o o - 
r r e s p o n s a t e s ,  r o g a m o s  a  to d o s  q u é ,  a l  
d jr ig íp  s u  e o p r e s p e i jd e n o ia  a l  p e rio d i<  
c o ,  c o n s ig n a n  a  e m p r e  e n  e l  s o b r e  é l  
n ú m e ro  a e  n u e s t r o  a p a r ta d o  d a  Co< 

p r o s ,  q u e  e s  e l  4 2 2

L A  B O L S A
C o liz a o ió n  d e  18 d e  ju lio
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L a  “ G a c e ta "
SUM A R IO . -16 d'* ]uIío

 ̂M inisterio de la H-ial o rd e n  de-
ü latftiiU n ia  C r u i  ^a-prlDnerft
sa dol M á.'ito  M 'iU ir ,  c o n  d i s i in t i v j  b U n o o  
y  pasSídur dQl P r c í  $ ^ r a lo ,  d  i q 'j : i  s t  huilla 
e n  p.’ s ’ sióT  e n  ■’.x p 'fá n  d e  iT fa n ló ti»  D . E ye- 
d o  l'’.:rná . id e z  Q l in t i r o .

Oirá cpnoedieriio ai ingreso e’i el Ca«roo 
dalnvá ido» al sol lado da Carinóla Luis Ni,- 
var.rü Nivarro. .

Ot-as disponiendo se devuelvan a los indi­
viduos qae ae me inioiian las cantidades que 
86 iniican. las cualas ingresaron para reda* 
eir el tie -'P"» sarvioio en liias.

Minié(erÍQ_ d i Hac-ienda —Rtjal orden 4is-
fioriiei.do ae iusortdeü este parió iioo ofuial 
R instancii suscrita por^D. Joaquín de Lizá* 

rraga, direatop gerente del Dipósito f.-anoo 
de Bilb&o, on solicita se autoricala
instalación porD. Antonio de Lez4ma,enla 
zma de! expresado Depósito, de una indua*

I' tria'de extracción de aceites y solidiñiacion 
I o hidrógenización d^ los mismos, al objato 

dequa en el plazo de uu mes puedin presen­
tarse reolámaoiónés por las entidades a 
quianes interesa.

M inisterio de Inslrueaión pública y  Ba­
ilas A rtes. —Real orden disponiendó se 
anuncie a concurso d^ traslado la provisión 
de la plazi de profesor numerario de la asig­
natura de Estereolomia, Construoción y Ar* 
quitdútura industrial, vacante en la Escuela 
ae Inganieros ^dustrialds de Bu-oelona.

Otra resolviendo los expedientes de las 
oposiciones a cátedras de Pálcologt», M t̂e* 
málicas, Geografía e Historia, ^lit^ria Na­
tural, Lengua latina, turno libre, y a  las do 
Agricultura, Lengua y . Literatura oistalla- 
ñas y Lengua latin» en el de auxiiiarW.

O’.ra declarando desierto el cónouráo de 
traslado anunciado para la provisión', de 
unaplazftda pr.)fesor de térmiao v&caQte 
en la Escuela Industrial y de Artas y Oüolos 
dé Logroño.

Otra relativa a nombramiento! da Fieles 
contrastes de Pesas y .M)didas de las pro* 
vincias que se m^ncioaan.
' M inisterio de í'ofti»?ftío.—Real ordw au­
torizando a la Uirecmón general de Obras 
públicas psra que anuncie, ce'.ebrsy «dju* 
diqud las subistas de la? obras de rép '*• 
qión d> cirrateras qu9 figuran en la rel«- 
cio.T que 89 publip».

Vida religiosa
Sábado 17—%\n Alejî , coafe.«or; S^nJl* 

c;nt'.>,márt>r; Sin León IV , Pap^ y canti* 
ajr: Saa Táoilo^io, obisp"), y Sxni,'i» Maros- 
lina y Sfgunds, nártires. •

L-t misa y oficio divino son da San̂ Ale* 
jo, con rito Sf'midoble y color blanco.

.C uaren ta  --Heligif’Sís Carme itas
Desoá Z's dé lasMiraví'.las(.P/incipade Ver- 
g»rn, ¿l),—A las orli'>, exposición de Su 
ü'vina Maja.itari; a las diez, misa solemne, 
a  la-i íiis y media, ejercicios y sermóii por 
el P. M»Dila, visita de altaras y resarva.

BOLSA DE OARrJKLONA.-lnterior, 00,00; 
AmortizabI» 5 por 100, (iO.iKJ; Rxierior, 00,0J; 
No.rtes, 285,50; Alicantes, 29-150; Andaluces, 
000,00; Ofensas. 00,00; Hispano Colonial, 
000̂ 00; Crédito lÚerwniü, 000,00; Tabacos Fi* 
lipinos, 000,00; Rio de la Plata, 00,C:0; Fran*. 
COS. '00,000; Libras, O ’,000. •

BOliiA DB BILBAO.-Alios Hornos, 000,00; 
Fslguera, 170,00; Explosivos, 300; Re&inerai, 
475,00; Papelera, 000,00; Norte de España, 
280,c0; Banco de Bilbao, '■.ojO; Río de la 
Plata, 000,00; Dicido. 00,00; (^ a , f00,00; 
Banco de Vizcaya, 0.000; Basoonia, 00< rSota 
7Aznar,0 000;nervión, O.OOO.UO; UntópM»-

4 n 2 'o . — A le s  10. 3,4, - E .  c o n d e  d e  L - .v j -  
pitii-'y L a  M ^ íg d a len a  tn  grí.>

E t P a r a í s o . — A la s  10 1 2 ,  E .ise ñ M iz »  li- 
b r«  y  E l ¡ t n i n  (e s t r e n a )

F u e n o e r r a l . - ( ' . ' i n e m í t '^ B r a T j  - y  v«  ia -  
tóv).— \ l a s  6, l l 2  y  a  la s  10 1)2. P j l l c u 'a s .  
P i la r  l i íc u d o ro  (o a ñ o i'^ n K a ), ^ U r í« r i t * G ^ u •  
l i e r  (b a ile s )  y  L * .u ?aD  jm lf ig u a z  (c an c io n is*  
t s ,  c r a n d ic s o  é x ila ) ,  .

B  n a n a s  0 ,3  ) y  0 ,50 . 0,15.
J r . ' - d 'n e s  d e l  B u e n  R e t i r o p —( Z jn a  da 

r e c r e e s ) .—S á b a d o  a  k s  10 1^2, ( i . a n  con* 
c ia r lo  p o r  l a  R ^ n d a  ítfl In g e n ie ro s .

E n t r a d a  a l  P a r q u e ,  u  i a  p is e ta .
: A p e t ic i ó r t d e  1» a r is to c r á t ic »  c o n c u rra n *  

o i a a 'd s t e  U cuil U  E tn p r a s a  lo*
R rad o ’q u o B c tú j  p o r  u m s  d in a  s n -e ^ ta  p is ta  
l a  e le g a n te  a m i z j n a  M i le m o is a l l - t  R a < in a . 
q u e  m o n ta r á  s u  cab<iuO a n d a iu z ,  d e b u tin d i>  
e i  f láb a d o  d e  l a  p r e s a n te  s a m a n a .

E x i t o  d a  lo s  c a b a b i t i s  l ij ip u tie n se * , pe* 
r í o s ,  m o n o s  y  to d a s  l a s  a tr a c c io n e s .

S i l la s ,  u n a  p e se ta  
‘ C iro o  H ip ó d ro m o  d e  V e -a n o .- ( A t o ­
c h a ,  6 0 .)—S i b 'd o  a  l a s  1 0  l i2 ,  G -a n  é x ito  d a ­
l a  c o m p a ñ ía  F e d r ia n y ,  c o n  m o D u m e n ta l  
p r o g r a m a ,

SÜ ia, 2  p e se ta s ;  g e n e r a l .  0 ,6 ).
C ir c o  O  fm p lo o . — ( F u e n o a r r a l ,  l í l )  -  

S á b a d o  a  la s  1 0 1 i2 . G r a n  ó t i t o  d e l T r io  D i*  
l l ic b i ,  S ir ta o s ,  P a in a to s in i ,  C e rd a n i  y  C ar* 
d o r y y  to d a s  l a s  a tr a c c io n e s .

S i l la ,  1 p e se ta ;  g e n e r a l ,  0,50. 
P a r is ia n a .—C a s in o , te a t ro ,  r e s t a u r a n te ,  

A  l a s  s e is  y  m a d ia  t  d ie z  y  m e d ia ,  b r i l l a n te  
o sp e c ^ o U Ío  d e  « v a r ie té s» , to m a n d o  p a r te  
n o ta b le s  y  b e l l í s im a s  a r t i s t a s .  T é s  a r is to c ra *  
t ic o s  y  « c o u p e r s - t a i ^ » .  S e rv io io  d e  o o o b es

Ayuntamiento de Madrid



A y M í i t a m í c n t p
LA S E S IO N  D E HOY

Presidida por el conde de Limpias, se sbre ' 
l9 gflíión a Ie,Bonc6.

En h o n o r  M airlano Ce Cáwia 
Uns ves leidei y tŜ sroSada el acta, el señor 

'('ato pi()e qúe consta ea actft el ssuti' 
«jolentodelaCorporeción Municipal por la 
muerte del gran periodista Mariano de Ca­
via, y que se dé íu nombre a la primera ca­
lle que 8̂  abra en M&drid.

K Í S r ,  G í r c ia  C e rn u d a  p id e  c o n s te  t a m ­
b ié n  e l s e o tim ie n to  d s i  C o n ce jo  p a r  l a  m u e r ­
t e  d e  ]a  í x  E m p e ra tr iE  E u g e n ia  y  d e  l a  m a ­
d r e  d e l  c o n c e ja l  S r , A r r io á s .  .

E l S f . S e rráB  so l ic i ta  se  tP U g r t l le  e l  p é sa ­
m e  d e l A ju n J a m ie n to  d e  M a d r id  a  lo s  d e  
Z arapczB  y  G ra n a d a -  v  j  i

E l  S f  G a ic ia  C orló» , e n  n c m b r e  d «  l a  m i- 
n o t i a s c c i a l i s t e .m a n i í l s i t a  q u e  é i t a  se  a d ­
h ie r e  a  c u a n to  s e  h a  flicho. e n  m e m o r ia  d e  
M e ria r .o  ¿ e  C k V ih . y  q u e  l a  c a l le  a  ^ u e  s e  
d é d in c E í b r e  d6l i lu s t r a  p e n o d is ta  hda  6 l
tercer trczo de ¡a Gran ViB.

Diceque no puede suffi»ise al duelo por la 
raverle !a ex Fraperatriz Ecgenia por ra-
2 3nesp»lltio*E. _ , . . . .  ,, ,

E . b r .  F e r r a n d e z C a r o e ja  so l ic i ta  s e  d é  el 
n o m b re  d e  M a r ia n o  d e  C á v ia  a  la s  c a l le s  d e  
C a rre te s  o  M cnUrB.pOTqu©  n o  r e c u e r d a n  n i
percetuan rada.

Los Sres- Marcos, Silvay Martin, en nom­
bre de las minoriae a'bma, independiente 
y reformista, se adhieren a la pn puesta.

Tr»s breves palabras del alcslde se acuer­
da dar el nombre de Mariano de Cávia a la 
priirera oalle de iropcrtaBcia que se abra.

El e m p r é s t i to  
Elalcaldcdtfiendeeiiunbravediscursouna 

moción suyp, prcporiendc se acuerde soiiol* 
tar Jacoriceaióndela déciacBRobreelimpuc-s- 
tode las ooitribuoioncs urbana y de indus- 
trif yccn 6rc'o,que*utoiiEajB di» p« siciónes- 
sunda de s& eip< cialfs de la ley vigentfi de 
Prtsupuí stos del Estado,yque con el imper 
te de la miame^y otros recursos í<e f. rme un 
HBíVpUPsto extraordinario de nt ventn mi- 
: l(jt>es dt‘ pebetes a ka>é de la emisión de un 
empréítito, smortizcible &n cit.cuento añcs, 
p»rn la rebüzHCión de un plan de obras y 
meji ras nrliauas, imparlante sesenta miilu 
res de petetas.- 

Pii'e qufc no se pierda el tiempo discutien­
do oítamociiín,porque ilpifia que dsko nut' 
lodau’'gtccia a la  Cottistón di* Hacifln'a, 
donde 86 ha da estudiar c^n tcdo deieni- 
mieiito, pera despué'que é*t*k eleve dio'a 
«en al AjuBt«mientr>, se' diícuta por éste 
con teda minuciosidel en aquellas sesiones 
quü sean nfloes-.ria».

El Sr. icáreo íelicita 1̂ alcalde por su 
mcciót),'y ie C0'gr,»ti'k de qua pase * !i- 
CocDitiion (’e íl cii-.nrfa, psra quw en el.a 
puedan intrcdunirse ouantfls m'. diflwoicnes 
tientian a mtjorar el ptOy'c'ó, pu.H le p&io- 
ce exagfl:ada ¡a cifra de 2.9 O.Oífe pfseies, 
que »e fijMi para rlsnlhción de árboles, 
asi cómo la de 4 ütíO.OOO para la reorgan-zv 
oión de! servicio de Limpiezas, habiendo 
que«j cutaruna infinidad de obras de mu­
cha'más mcesidad, y que revisten msyor 
impcrtar>cia.

El Sr. Tato Amat pide se terga en cuenta 
el deism(:Bro en que (¡e encuentran ks rfis- 
trilos de Ch&mben y Universidad, necesita­
dos de una gran reforma.

El Sr. Garda Cortés en nombre de la mi- 
noria^ socialista, diee que ellos han sido 
enemigos siempre de la emisión de emp' éi- 
titos, pero en ei caso acluBl no hay niás re­
medio que ir a éi pero oon seriedad, pues es 
necesario y urgente «cometer en seguida 1a 
routrucciOD de casas barate.s, el problema 
üo la hiaiene y la. urbanización de la torcera 
zona del Enganche.

Dice qi)« el prcyícto del empréstito no 
dfba ssr únioBmenie obra del alcalde, tino 
que debe ser cbra de todo el Conoejo. ‘

Sa extiende en largis considaracionea 
»cfercB del proyecto, y solicita de los conce- 
jile'’' q̂ ue no se ausenten de Midrid en es- 
icsíft mentes en que se va a proceder al 
esiuutodeun problema que tiene una im­
portancia grende para el pueblo de Madrid, 
pues no tendj i'n derecho es<M señores"; a ve­
nir en el mes de septiembre a discutrun 
afi*i'o quo no hiin estudiado.

El Sr, Cttiz&do entiende que la décima no 
putde ser base para la formación de un em- 
préstito, porque esa décima, ha sidoconce 
dida por un presupuesto que no tiene vali­
dez ^ada má«gue para .un año, mientra 
que el empréstito ba de emortizarse en un 
p!»zo de cincuenlasños.

Dice que «1 Ayunit miento no pcede estu 
diar el proyecto mientras no se ter.ga la se­
guridad scás absoluta de que la décima se 
va a cirtituar percibiendo mientras dur<3 
la emoitiztción.

WaiDfitsia que un empréstito de noventa 
millores es mucho dioero, y no hay que ol­
vidar Jo que ha ccrtrido con la emisicn de 
cb'ij^arione» de) Estado.
, Hace un estudio del Presupuesto ordina* 

Mo del Ayuntamiento para llegar a la con 
o.'uiiión ne que examinnndo todas las p«rt'
' as del mismo se padri» evitar el tener que 
esier constant'mente formulando proou 
luistcs extrae dinarios.

iD.ervienen en la discusión les Sres. Sil 
ú  V y Rfgiero. qufen se lamenta de 
Hí. .fi , C'̂ ''»i<3ei8Gi&n tenida por el Aloal- 

1 repuMirena, pu'es mien-
oi sutfift Comisiones duerme-
Hpnai.'Li , v-rias propnsicio e»
de a*’ *'«¡*'̂ :onada« oÓR proyee{'̂ ^

ou« miifth sorprendidos oot.
•.* P^^yeotos aparecen

G ñ «fe Alcaldía. ^
<-ánd*loPii arma un regu'ar es
cir •! Tít J' ‘‘ '̂̂ ‘cnrso del cual sa i ye i'-\ 
del Sqvi.i fi'-e desííilain.plar^ación

L  edan M^s cosas
da U * l* Coiniíión de H*cien

Pl A Presidencia.
■'oflrL enterado de un
ciAn rffi e! relativo á la proposi
teiHon.r^^ al torteo dolpe/sonalde Policiaurbana.

Afunios al cetpacho d e  oficio
orrfin SífU® enterado de una Real
díiii>«*i j  órtcia y justicia«seMiroando ecuerdo d«l Ajur:u>mient0

y Arana), 3. para C' r̂onar a un aó'O nivel la 
altura de dicho ediflcio, con un exoa<o por 
la segunda de dichas calles, de ouatr> me­
tros «prr ximadament*», sobre el que autori­
za el art. G45 de las Ordenanzas Municipales 
ref >rma'las.

El Sr, Baytón pretende demostrar que la 
Comisión de Obras en p!eno tomó el ecaer- 
do que se es'd disoutienoo; pero resulta que 
no hubo ni tai pleno ni lal unanimidad en 
el acuerdo.

E! Sí'. García Cortés rebate los argumen­
tos del Sr. Baytón y anuncia una campaña 
en la calle, si el Ayuntamiento accede a la 
pefioién del propietario de la finca, Sr. Pa- 
lazuelo, en laque la minoría maurista tiene 
grandísimo interés.

El Sr. Baytón, rectitica.
Se da lectura a un voto particular de la

minoiia sodalista, que es defendido pjr el
Sr. López Bieza.

Sa somete a votación nominal la apr:;ba' 
ción del voto "particular de los socialistas, 
resultando empatada, cuyo empate deshace 
el alcalde votando con los socialistas y en 
contra de loa mauristas.

Queda, pues, denegada !a autorización ío> 
nonada por D« Demetrio Palazuelo.

E m p a d ro n a m ie n to
Sa aprueba un dictamen de la Comisión 

de Gobarnaoión, proponiendo, en ¿umpli: 
miento del articulo ls.de la ley Muüioipal, 
ley de 15 de mayo último y Real orden del 
Ministerio de lüstruoción Pública de 26 dd 
mismo m3f, se apruebe el plan de trabajos 
para llevar a cabo el empadronamiento 
quinquenal de habiiantes y Censo de pobla­
ción, utilizando el personal de plantilla en 
horas extraordinarias, y habi'itación de cré­
dito para el pago de los gastos que se oc:i- 
sionen.

Ss auepta con una enmienda, en la que se 
pedia se autorizase tamb'éi al persoDal au­
xiliar de Interior y Ensauclie para poder tra­
bajar en la confección del.p.idrón.

interesó que la proyectada
llamado Maudis"’

<le des provi
h lu r  f Gobernador civil, declarando no 

lugar resolver en lcsr<*oursoa inter-. - -o— •> < vok 0
ffiiSn \r  González Faito y D. Ra®on Nieto González, y por D. L ' ” ' ' 

wslro y D. Bemio Revilla,j licviijn» uUiiim 6
bre (íf ifáo* Ayuntamiento de 10 denoviem 
ttuíí. j  . municipalización subtoQ6l servicio de Pompas Fúnebres.
C p .fc e d e n  des meses de licencia a 
Pí.i,„A Jovellar. Fernandez Garoia
^wrándezLancelaySilva.

ORDEN DEL DIA

da Cortés combate un diclamen
Drftr«. “  Ff mentó, en el que no­
ca «autorice al propietario de la fin 

“ cofstrucoióD, sita en la calle Mayor,'

Sin disousión se apruptari-los demás asun- 
t 8, y se levanta la sesión a las tres de la 
tar&e.

D oa te le g ra m a *
Por la Alcaldía >te Madrid se han expedi­

do los siguientes telt^gremas;
«A'caldo Zaragoza.—Esta Ayuntmaiento, 

en &esión de hoy, ha acordado unanimidad 
001 ste acia profundo setitimiento Corpora- 
ciÓ!- pnr muerte dtíl hijj predilecto esa ciu- 
f’ad Mariai'O de Cávia, y como testimonio 
admiración hada d  iníijíra literato, mues­
tro perioaistss. honrar con su nombre una 
a lridtí tata Corte, acor'ándose también 

envior su pésame n  p̂ jebli de Zarag< za por 
aioha péraida,—Alcaide, conde' Lim pias » 

■*• •
a. '̂nsMe Grana-fe.- Ayunl»miento, sesión 
'y, ha ncodrtdadft dirigir V. E. expresivo 

testira^onio dpi profund'i dolor Corporación
porf'sl!.;‘''ÍBJÍeiiio txcd 
j^eratriz Eugitnia, e.sfejo ( 
viinteenartiorad«i pairia
de, conde Lim pias »

jrnnadiíta ex Ein- 
fe'Scberanes y fer* 
{’spañola.'—Aictl-

Por los iVSinisterios
GRACIA rJUSTI SI A

El conde de Bugallal, con objeto de presi­
dir, 6r> nombre dol Gotfiímo, la se-ión de 
apuctura del Cougrexo de E'itudioa Vascos, 
saldrá mañana sábado para Pamplona.

La estancia del ministro de Gracia y Jus­
ticia en la capital de Naveíría será, de cort- 
duración, ya que ae propone estar de regre> 
so en la-coi te a primeros do la entrante se* 
maca.

Acompañará al conde dd Bugallal en el 
viaje su secretario político, él diputado a 
Cortes D. Luis Osera.

HACIENDA
visitado al ministro dé Hacienda una 

Comisión de Valencia, acompañada por el 
a'calde de aquella cupital, para pedirle lo &i* 
guíAtite: '

1.° El pago, par parte del Estado, de las 
7CO.OOÚ pesetas que debe al Ayuntamiento 
de Valencia.

La entrega de la Albufera a 'la  ciu­
dad.

3,” Que seden facilidadesenel transporta 
para el traslado, dentro de la PdninsuU, de 
la patata temprana; y 

4 °  Que se autorice la exportación del 
arroz en cáscara.

El Sr. Domínguez Pascual contestó que 
dará toda clase de facilidades para el trasla 
do de la patata temprana, tanto terrestres, 
como marítimas, y que por lo que re^psota 
a los otros puntos, los estudiará con dtiieni- 
miento.

t raros buf i« y la «It-g-Ií v Ja animación de 
l*s calles, m'ip ooncurr daá, oiómti ôrr*tf' ' 
pondia a la trjdición itimemorlBl de la V s- 
psra da la Vifgxn-del Carmen, fia,!,iala más 
típica y veraniega, en que culmina la ale­
gría cistiza da este Madrid trasnochador y 
verbenero.

CARAMBA

LO! B!PLOÚ ALIAD]!

'ealMileile
Varios colegas de la maña':5a publican la 

siguiente información:
«Desde la« horas da angustiosa zozobra, 

iel año de 1Ü16. en qua se hallaba Europa 
convertida on' hoguera inquietante, existe 
entre los djplortá.icos aliados acreditados 
en España el deseo de expresar de aigúQ 
modo al seño'r conde de Romanones su sim­
póla y su admiración por la clara visión 
bien demostrada y el desinterés evidente 
oon que con resolución que no tuvo ningúi 
Otro estadista español se aprestó a la defen­
sa de la noble causa escarnecida de la Li* 
berted y la Justicia.

Circunstancias qua (acarrearon más tarde 
quehaceres y apremios han hecho que aquel 
designio se aplazara, y hasta qua pudiera 
suponerse olvidado el deber contraido en las 
horas pasad» s do la adversidad.

Mas la demostración de la gratitud es que 
el dia ^5 próximo, en qua celebra B-̂ paña 
la fiesta de su Patrón, aprovechando la ea> 
tenoia de la casi totalidad del Cuerpo diplo­
mático aliado en las playas del Norte, será 
agasajado en S\n Seliasii&n el insign» «sta- 
dista espjü'l con un banquete en Monte 
Igueldoy un á'bam can las fimas de los 
concurrentas, que ae le entregará a los p:.s 
tre .̂

Al acto, cuya importancia no s^rá m-’nrs- 
ter ercirecar. ya que ni' gún otr- po itico 
español fue obj,íto nunca de homenaje tan 
trascendental, podrán asistir los dipiomáti- 
cf's españoles qu-̂  lo deseen, y defiriendo a 
sus ruegos concurrirán tan^bién D. Alejan- ’ 
dro Lerroux y el alcalde de Biarrilz.»

hallarse contento y satisfecho' de la corte­
sía Je los aliados.

É i  m in is tro  a s e s in a d o
BUENOS AIRES l(j.—Secán noticias 

que se reciben del Paraguay, há sido ases!-' 
nado el ex ministro de aquella república, 
Sr. Alejandro Audibert.

In ce n d ie  e n  un  a i r e o  
L0>ÍD[IES 16.—Durante una represen­

tación en un circo ambulafite, instalado en 
Taunton, se declaró en e! local un violen­
to incendio que causó la rnuerte a un ni­
ño y gravísimas quemaduras a veinte es­
pectadores.

E l s e rv ic io  e n  fila s 
El ministro de la (Juerra, M. Lclevre, 

presentará en bre\’c a la Cámara un pro­
yecto de ley, lijando en dos años la dura-

muiiJ,-!; 'iidades para establecer impuestos 
«ad voloreiTi?s&CT» los productos expor­
tados.

El gobernador de Angola ha pedido al 
Gobierno un créJito de L600 ccmtos de 
rei<? con destino a ía adquisición y mon­
taje de *03 sBrvjcios raoiotelegráíicos en 
aquella provincia.

flan sido conducidos a Ja cartel de Li- 
moeiro, después de haber siad sometidos 
a interrog^orio, los detenidos por cotílpH- 
cidad en el asesinato del doctor Pedro de 
Maltes.

El autor del crimen no ha sido habido 
hasta la fecha, aunque la Policía ha con­
seguido identiilcarle.

K1 Parlamento ha aprobado una moción 
de pésame por la muerte de dicho doctof. 

Asegúrase que durante los meses de’

í%nche? Garduimo, qn^viva en la calle de 
Bfftvo Muriilo, núm. 1&, nna <-aja oon dcsis 
de aSaírar.ián», valorada ^n 480 pwetas.

El carrelopo ignora quién pueda ser el 
autor del hurto.

ültimos leljgramas

T O R O S
LA NOVI<-I.ADA NOCTURNA 

C h a r lo t’*, L la p is e r a y a u  8 o to n e s .-M o n  
ia ñ a s i to  y ,B a s u r to .—K ovillos d e l  d u ­
q u e  d e  T o v s r
Gran animsoión, y una numerosísima 

ooncurreneia de bello sexo hubo anoche e i 
nu-'stro circo taurino. La tfmperatura muy 
t.gradabJe y el lleno hasta fl tejado.

La Empresa puede estar tranquila de que 
el filón de los toreros bufos .y de las corridas 
n‘'Cturnas.va a ser eterno. jY* puede decirse, 
sin ser desmentido,qua j'amas torero alguna 
,110 a una empresa más dinéro oon su arte 
que Llrpiaera y ChunoVs en sus trucos tau 
rinof 1 ’

El público rió muchísimo anoche las as* 
trac an a d B S  d« la cuadrilla cómica, y a cada 
a o ! de Llapisfra, rebosante de gracia, o s 
oad<> salto ¿e Charlol's, la plaza entera rtla 
recoc-jaía a mandíbula b»tiehta.

Ccuio de costumbre. Ies becerros fueron 
pocj bravas. ¿Por qué no buscarles gijnado 
ir.pjoi? Paro a p«sar deallo, M é X i to  de les 
buf .̂s fue definiiivo. Charloi’s sostuvo una 
verdadera lucha con el S’ gundo becerro que 
colmó de regocijo á los fspeetadores, y Ic.-s 
aplfusos menudaaron en honor de los can- 
caturiiíias del toreo, que llevan trazas de te­
ner más y mejores cortijo» qup Gaerriia.

Eíí la parte seria vino, también según ccs' 
tumbre, ia parte «latosa».'

Los novillos del duque de Tovar cump.ie* 
ron.bien, dejándose.toreer.

Montañesito dio algunos pases parando 
mucho bn el primero, al que entró a matar 
en corto y tooo derecho, sinndo cogido y sa­
cando el traje destrozado; la ovación fue 
grande y la mereció la decisión del mucha* 
cho. En su segundo, apuutamos algunas ve­
rónicas buenas y una estocada alta, entrando 
concorpje.

Bisurio mató su primero, que era tuerto, 
de una estocada entera, que so aplaudió. El 
defecto del toro le impidió lucirse con la 
muleta.

Eu el que cerró pUza, aunque empezó 
bien, dando algunos mule^zos con arte y 
valor, se descompuso luego de tal modo que 
despuóa de una faena inenarrable y dergra- 
ciadibima vio salir los manscs.

Y salimos muy tarde de la plaza, distra 
yendo nuestro aburrimiento por el fin de la 
iiesta, con el recaerdo de las gracias de los

A n fic ip o a  a  A lem an ia
SPA 16.—El acuerdo que será sometido 

hoy a_ la firma del delegado de Alemania, 
von Simons, determina que en el trans­
curso de los seis meses los aliados consen 
tirán en hacer ciertos anticipos a Alema­
nia, mediante un emprébtiiocuyo importe 
será determinado por la cantidad que re­
presente el número total de toneladas de 
carbón,que aquella Potencia suministre 
durante estos seis meses y por la diferen­
cia entre el precio del carbón en el inte­
rior de Alemania, aumentado en cinco 
marcos oro, y su precio de exportación en 
los puertos alemanes, o el precio de ex­
portación del carbón inglés en los puertos 
británicos.

Estos anticipos se harán de conformidad 
con ios artículos 235 y 2ñl del Tratado de 
Versalles, y serán incluidos en la cuenta 
general de reparaciones en el crédito res- 
pectivo»de las potencias aliadas.

l ’endrán prioridad asegurada sobre los 
restantes créditos abiertos por los aliados, 
y comenzarán a hacerse efectivos a lin del 
primer mes.

Inglaterra patticipará en este empréstito 
en una proporción de 20 por 103, quedan­
do el resto de la cantidad a que ascienda 
aqu¿l, asegurado perlas restantes poten­
cias aliadas, a prorrateo, según la cantidad 
de carbón que cada una de ellas reciba.

La Comisión de reparaciones funciona­
rá en Bruselas, e inspeccionará la produc­
ción de carbón en Alemania, v el plan de 
su reparto será asegurado por aquella Co­
misión, la cual no podrá introducir modi­
ficaciones en el mismo, sino señalar a los 
Gobiernos aliados las infracciones come­
tidas.

Ua s e s ió n  d e  hoy
PARIS 16 .--La sesión del Consejo in­

teraliado, ha comenzado esta mañana 
las once y media.

El jefe del Gabinete de von Simons ha 
presentado una nota, pidiendo que se in- 

)duzcan algunas nuevas modificaciones 
en el protocolo referente al carbón, que 
fue entregado ayer para su examen a la 
Delegación alr-mana.

Lo%representantes aliados deliberan, ig­
norándose hasta ahora la respuesta que 
darán a dicha nota.

Los plenipotenciarios alemanes serán 
convocados e.xclusivamente para la firma 
del protocolo esta tarde.

R o m »  ■ o b s c u r a s  
ROMA 16.—A consecuencia de las di­

vergencias existenles;entre los obreros elec 
tricistas y las.Empresas productoras de 
energía eléctrica, fue anoche suspendida la 
distribución de aquel ñúido, quedando 
una gran parte de la población a obscuras.

Para el alumbrado de las principales 
vías ha sido utilizado'gran número de pro­
yectores

Hasta la fecha no se sabe que hayan lle- 
a un acuerdo Empresas y huelguistas.

L a  u ijestii^n  a e l  o s tb o / i
SPA 16.-E1 ministro de Fomento, mon 

sieur Le Trocquer, ha declarado al envia­
do especial de la.Agencia Havas que esta 
ba satisfecho del resultado del acuerdo 
que se ha llccado finalmente en la cues 
tión tlel carbón, acuerdo que asegura a 
Francia 1.500.000 toneladas menauales de 
dicho artículo, deducción hecha de las 
250-000 toneladas atribuidas a Italia y las 
atribuidas a Bélgica.

De este modo el déficit anual de Fran 
cía queda reducido a 6.000.000 de toneia 
das, lo que aliviará muy sensiblemente la 
crisis por que atraviesa la industria nació 
nal.

El enviado de la Agencia Havas dice que 
la impresión dominante durante ¡las últi 
mas horas de la tarde, era que von Si 
mons, recomendando 1a moderación de 
que ha usado últimamente, como persona 
avisada, vencerá las intransigencias de Ips 
técnicos alemanes, a fesar de que éstos 
hayan protestado por la tarde contra la 
última de las condiciones impuestas por 
los aliados.

Según el corresponsal del P eíit Parisién 
en Spa, cuando von Simons devolvió el 
protocolo referente al carbón, nianifesió

boa-.Madrid circulará a diario, y que muy 
en breVe se reanudará el servicio dcl sud- 
exprés Lisboa-París.

Una Comisión de huelguistas de la ma­
nufactura de fósforos visitó al presidente 
del Congreso, interesándole que sea pues­
to a discusión en breve plazo el proyecto 
de aumento del precio de ¡os fósforos.

El servicio tranvías funciona con nor­
malidad.
L a  r a t  f lo ac ló n  d e  ia  p t z  cf>n A u s tr ia

PARÍS 16,—Esta mañana se ha verifica­
do en el Ministerio de Negocios Extraiije- 
ros, la ceremia de ratificación del Tratado 
de Paz de Saint Germain.

Presidió la ceremonia M. Jules Cambón, 
asistiendo al acto Lloyd George, embaja­
dor de la Gran Bretaña, Sr, Bonin-Lon- 
gare, etribajador de Italia y demás dele­
gados.

El te m p o r a l  e n  la  A rg e n tin a
BUENOS AIRES 16.—Reina un frío 

verdaderamente irresistible, liabiendo caí­
do una espanto.'a nevada.

El termómetro marca seis grados bajo 
cero.

Ayer tarde se desencadenó un huracán 
tan terrible, que paralizó por completo la 
energía eléctrica de las fábricas, quedando 
en suspenso todos los servicios, no pudien- 
do funcionar una porción de industrias 
que se sirven de la electricidad.

Los tranvías tuvieron que suspender la 
circulación; los periódicos no. pudieron 
publicarse y la población ha estado duran­
te veinticuatro horas envuelta en la más 
profunda^bscuridad;
--------------------- » .H .  .

ción del servicio activo en el Ejército, que agosto y septiembre el tren expreso de Lis- 
sería aplicable a partir del cupo de 1920. '

La incorporación a filas se verificaría en 
lo sucesivo en el mes de abril.

Aquel proyecto de ley establece ventajas 
especiales para los miembros de familias 
-numerosas y para los padres d9  familia. •

L a s  Im p o r ta o io n s s  e n  F rs n o ia  
PARIS 15.—Según el Echo de París, el 

ministro de Comercio M. Isaac, tiece en 
preparación un decreto, anulando parcial­
mente la prohibición de las imporiaciones.

Esta decisión ministerial prevé la dero­
gación inmediata de disposiciones anterio­
res referentes a mercancías, cuya importa­
ción sería permitida con arreglo a los tér­
minos del decreto en {proyecto.

El es tK d o  d a  O a s c h a n o l 
PARIS 16.—Según el Journal, las noti- 

cias recibidas ayer referentes al estado de 
salud de M. Deschanel son muy optimis­
tas, confirmándose la impresión de una 
constante mejoría.

Dice d  expresado diario que, desde lue­
go, puede asegurarse autorizadamente que 
bastarán estas siete semanas de reposo para 
devolver al jefe del Estado la plenitud de 
sus fuerzas, tanto morales como físicas, 
permitiéndole presidir las fiestas del’cin- 
cuentenario de la República, de acuerdo 
con los deseos que, reiteradamente, mon- 
sieur Deschanel ha manifestado.

Hasta entonces, el Gobierno se absten­
drá de examinar la situación derivada de 
la enfermedad del Presidente, y únicamen­
te en aquella fecha estudiaría, de acuerdo 
con M. Deschanel, las medidas qfce fuera 
preciso adoptar en el caso no probable de 
que su deseo de reintegrarse a! ejercicio de 
sus funciones presidenciales fuera de im­
posible realización.
L:. Pii's^.^ NüC’o n a l f i-a n o e a a  e n  P r a g a

PRAGA 17.—La Fiesta Nacional Fran­
cesa ha sido celebrada con gran solemni­
dad en esta capital y en todas las principa­
les ciudades de la República.

En la gran revista inilitar, a la que asis­
tió el presidente M. Tuszar, el general Ja- 
nin, de la Misión militar francesa, impuso 
la corbata do comendador de ia Legión de 
Honor, al general Sytopy, antiguo coman­
dante del ej'ército checoeslovaco, y las in­
signias de oficial y caballero de la misma 
Dreciada Orden a varios oficiales de aquel 
íjército.

M in is tro  d io iU io n a r io
WASHINGTON 16.—El ministro do la 

República de Bolivia en los Estados ,Uni­
dos, ha presentado la dimisión de su car 
go, motivándola por el movimiento revo­
lucionario por que atraviesa su país.

P r e f « e t a  a s e a in a d o  
LONDRES 16.—Según el corresponsal 

del Times en Lima, el prefecto de La Paz 
ha sido asesinado durante’los últimos días 
del movimiento revolucionario en aquella 
capital.

J u io io s  d e  ia  P r e n s a  f r a n o e s a
PARIS 16. -La Prensa de esta capital 

relleja la impresión unánime de queAle- 
•mania ha ensayado, sucesiva e incansable­
mente, todos sus medios de defensa posi­
bles.

En general, los diarios consideran que 
esto ha sido un cálculo mal hecho y una 
detestable política.

Dice el M atin que, luchando Alemania 
de este modo para eludir los compromi­
sos que contrajo en Versalles, encontrán* 
dose, pese a sus protestas, en condiciones 
de satisfacer a ellos, no hace otra cosa sino- 
confirmar su reputación de mala fe.

El a r m is t ia io  c o n  P o lo n ia  
LONDRES Ifi.—Se asegura, con refe­

rencia a noticias de buen origen, que el 
Gobierno délos Soviets aceptaría las con­
diciones de un armisticio con Polonia 
propuestas por Mr. Lloyd George, a ex­
cepción del lugar designado por el primer 
ministro británico para la reunión de la 
Conferencia de la Paz.

L á  patrona de los m arinos
Los marinos han calebrado, según cos­

tumbre, la festividad da la patrona.
Aboche tuvo lugar en el palio del Minia- 

terio una vistosa verbena, oelnb’ i'ndose esta 
m^ñana una misa de csmpRñi, en la que 
ofició el capellán del Ministerio.

La trop-t fae obsequiada con ua ranoho 
extrarrdinario.

Mafmuí» tendrá lugar una mis» do di­
funtos.

De Ils departamentos se racil'en también 
notio’tr. de habarse fasíejado Nuestra Sáño-. 
ra dal Car.men, con misBS, banquetes y re­
cepciones.

:b x u

A principio de la semana próxima empe­
zará f. despacharse, en los cajon«« instala* 
dos por el Ayuntamiento, el aceita de tasa 
cedido por el gobernador civil.

A tal efecto, se recomienda al público qua 
se provea, con ia ante'.acióii debida, de las 
tarjetas D'íCüsarias para la adquisición de 
aquel aniaulo, las cuales se fam!it\ránen 
las Tenencias da Alcaldía, previa la presen 
tación de! contrato da iuiuiiinato.

ue el Gobierno bolchevique ha 
a proposición de que esta se 

en lugar de Lon-

Dícese 
sugerido
réuna en Brets-Litowsk, 
dres.

V «to d o  co n fia n za
ROMA 16.—El Senado ha dado por 

terminada la discusión de las declaracio­
nes del nuevo Gobierno, votándose una 
orden del día de confianza, que fue apro­
bada por unanimidad.

En la alta Cámara hallábanse presentes 
169 senadores.

B a rs h a v iq u is ta  d e te n id o  
LONDRES 16.—-Según d  D aily Hcraid, 

el secretario de la oficina- bolcheviquista 
en NueVa Yorlii, Saureri Nuertcra, que se 
encuentra actuálmente en esta capital, ha 
sido detenido por las autoridades britá­
nicas, y muy en breve será expulsado del 
territorio. .

. * N o tic ia s  d e  L isb o a  
LISBOA 16.—Varios periódicos asegu­

ran que en breve llegará al Trajo un bu­
que de guerra brasileño, a fin de recogerá 
su borcfo los restos mortales del que fue 
emperador del Brasil, D. Pedro IL 

La Asociación comercial de la colonia 
de Loanda ha telegrafiado al Senado, so- 
cilitando que sea nombrado alto comisa­
rio de aquellla provincia el Sr. Nortón de 
Mattos.

Según las estadísticas de Hacienda, as­
cienden a 121 .contos de reís los gastos ori­
ginados con motivo dei último movimien­
to monárquico.

La Cámara de diputados aprobó las en­
miendas hitroducidas por el Senado, rela­
tivas ai proyecto de ley que autoriza a las

S U C E S O S
Un p á ja r o  d e  c u id a d o

El agente de Folíola Sr. Fuentes detuvo 
An la calle de Alotlá. al ladrón de hoteles 
Rafael Romero González, recién salido de 
la cárcel, en libertad provisional, y autor ael 
robo de alhajas a  D. LuisUgarie, huésped 
del Pslaoe H )tel.

C u id a d o  c o n  lo< n iñ o s
íüii un descuido da sus p*.dres, y c^n lajla, 

se íiitüxicó. de pronóstico rebervado, el niño 
da cuatro años Juan Bijona Alcocer, habi­
tante en la calle de ia Libertad, níim. 3.

Fue asistido en la Casa de Socorro del 
distrito.

S u lo ld io  d e  un  a n c ia n o
En la puerta del Retiro se suicidó, dispa­

rándose un tiro en la booa, un anciano de 
unos i'esenta añ'>s, que, reconocido despué^ 
<"n el Dapósitojudiciol, resaltó s^r D. Juan 
Antoirio Gírcia, da sesenta y seis años, ca- 
sido y domiciliado en la calle de Claudio 
Coello, núm. 58,

Ln cr,usa que le indujo a'tomar tal reso­
lución, fue el padecer una enfermedad oró* 
nica..

L o s  d e s c u id e r o s
Al pasar por la Carrera de San Jerónimo, 

y del carro que guiaba, la qaitsron a Angel

S O T A S J E L  D I A
£ l jefe del Gobierno ’ recibió a nicdiodía 

a los periodistas en  la Presidencia, mani 
fesláiídoles-que había recibido un telegra­
ma de Londres-dando cuenta de que los 
Reyes seguían stn'riovedad.

También el ministro de la Guerra, des- 1 
de Tetuán, comun'cfi que .sigue visitando 
la plaía y posiciones siendo oojeto de lodo 
género á'gncioncs.

El Sr. Dato anunció que mañana mar­
chará a Pamplona el ministro de (iracia y 
Justicia para presidir la sesión inaugura! 
del Congreso de Estudios Vascos. Ira en 
el rápido hasu Alsasua, siguiendo iufigo 
el viaje en automóvil.

Ei presidente dijo que la Comisión or­
ganizadora dei Congreso tenía mucho in­
terés en que S. M. el Rey^asistiei'a el 25 a 
la-sesión de clausura. Si Su Majesti-'d, por 
sus ocupaciones, no puede concurrir^ en­
tonces irá el Sr. Dato.

Negó el jefe del Gobierno que tenga pr̂ ”>- 
pósitó de marchar a Vitoria el día 21, pues" 
no piensa moverse de Madrid hasta que se 
reyna en San Sebastián la Liga de las Na- 
ciones, que será el día 27. Permanecerá 
cuarenta y ocho horas con objeto de salu­
dar a los representantes de las Naciones.

El Sr. Dalo dijo a los reporteros que le 
había visitado el ministro de Fomento pa­
ra hablarle de diversos asuntos, especial­
mente de subsistencias.

También estuvo en la Presidencia a des» 
pedirse el .'subsecretario de Hacienda, que 
marcha a la Conferencia internacional de 
Bruselas, en unión, como es sabido, del 
marqués de’Cortina y del Sr. Figueras, 
que forman la.Comisión que representa a 
España.

♦♦♦♦♦
Al recibir esta mañana el ministro de 

la Gobernación a los periodistas, les mani­
festó lo siguiente:

—Señores, salgo a despedirme de uste­
des, pues esta tarde marcho para Santan­
der, de donde regresaré el martes.

—j Y de noticias, no nos da usted nin­
guna?—preguntó un periodista.

---De noticias—respondió el Sr. Berga- 
mín- -sí hay algunas. En Granada se ha re­
sucito la huelga del jamo de construcción 
firmando un audo, que es un verdadero 
contrato de trabajo, patronos y  obreros. 
Kn Murcia se ha resue to también la huel­
ga tranviarios, aceptándose el laudo del 
gobernador, y de Riotinto, gracias a laine- 
diación del Sr. Palacios, se tienen rñejores 
impresiones, hasta el extremo de que los 

- patronos han accedido ya a aumentar tres 
realis el jornal de los mineros.

- -¿Y de la Mancomunidad, qué nos dicc 
usted? -preguntó otro periodista.

Pues de la Mancomunidad he de de­
cirles que todo juicio, en uiio u otro senti­
do, que se anticipe. Carece de fundamento, 
pues el único que conoce la resolución soy 
yo, y la cual aun ni siquiera he comunica­
do al presidente del Consejo.

—¿Será favorable a la Mancomunidad? 
—\ o  sé, no sé- -contestó el ministro—. 

Yo creo que no quedarán contentos. Yo, 
en mi resolución, sólo he tendido á obrar 
conforme a ley, por lo que espero que el 
único contento, cuando éste se conozca, 
será él país, pues, como ustedes compren­
derán,ni) es cosa de volver.se atrás, des­
pués del éxito grandioso del viaje del Rey 
a Barcelona.

Poco negocio hay en Bolsa durante la 
sesión; los fondos públicos acusan alza, 
excepto las Carpetas, que ceden un cuar­
tillo.

Los valores industriales están favorable­
mente di.'ipuestos, subiendo dos enteros cl 
Español de Crédito, las preferentes de la 
Azucarera y los Nortes y Alicantes.

Los francos suben de 51,6J a 5235, las 
libras de24,27 a 24,31, las Jiras'de 36,75 
a 37, los belgas de 55,40 a 53,25 y los mar­
cos de 15,90 a 16,25. Los escudos portu- 
gue-ses y los dólares no varían de 1,16 
y 6.:íO.

Mañana sábado no habrá sesiones bur- 
.sátiles, conforme a la Real orden de‘Ha­
cienda recientemente publicada.

Bebed la deliciosa Sidra 
Champagne ne Villavlcio- 

sa (ñstutias) £1 Gaitero

S  DE C A R L O S  III  
(T R IL L O )

Informes; Fonc a  de los Leones, C a rm e n  3 0 .

NO SB DEVUELVEN LOS ORIGINALES 

i  aSIwiÜMtf» étt iPvbllal<lMrt.s.-a*pbll«pl. 8

ELIX IR  ESTOMACAL
d e  S a i z  d e  C a r i e s  ( S T O M A U X )

Es recetado per los médicos de las cinco partes del mundo porqtie toni- 
Gca, ayuda & las digosiioties y abre el apetito, curando las molestias del

ESTÓMAGO É
IN TE S TIN O S

0l dolor de estómago. Is dispepsia, tes acedías, vómitos, Impetenda, 
diarreas en niños y adultos que, i  veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico.

De venta en las principales farmacias del mutido y en Serano, 30, MADRID, 
desde úonde se remiten folletos á quien los pid&

Ayuntamiento de Madrid
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O fic in a s :  F lp n d a b la n c a  1 ,  o a jo

/ .
¡Por fin  hallé tu sálud!

M ! D irig id  la  c o rre sp o n d e n c ia  al 

D epósito  c e n tr a l :  

F a r m a c ia  de  S. T E M P R A N O  

O oya , 1 4 .— M A D R ID  

P rec io  del fra sc o , 6  p e s e ta s .  

I^'or c o rre o  90  c é n tim o s  m á s , 

im p o r te  d e l c e r tif ic a d o ,

JS»

ií c
3?

r .  Es la RBN OSEPTIN A la  que íe curará pronto y bien. Fij»t© que no es un 
especí/ieo n>á$ de efectos problemíiticof, sino un producto dosifwado-cienljíisa- 
mente, 7  que ha oltusado la edmiración d é la  clase médica por su^ resultados 
definitivos. /

L a  R e n o s e p t i n a
h a  r f a l i z a d o  en poco t i f lm p o  c u r a c i o n e s  de c a s o s  d e s e s p e r a d o s  d e  ARTRITÍSMO, 
REUMATISMO, DIATESIS L'RICA y  d e m á s  eníermeclídas p r o d u c i i ^ t i ;  por el mal 
f u Q o io n a m i ' tD to  d e  l o s  r i ñ o n e s .

Así lo certifica el emirente D ĵctor D. Eduardo Gs-Ciji del Real^Cstedrátioo 
por oposición de Clínica Médica de la Facu tad de Medicina de Valladolid.

Dice:
«Certificc: yu e  he empleado en ai’s enfermos de Artritismo, Rau'rcatismo 

crónico y  enfermedades análogas la RENOSE^^TINA, y  que los r.'su'tidoe ob­
tenidos han sido tan exc'ilentes, aún en  casos incurables, que hs decidido no 
usar otro prepara'^o en ]as numerosas afi'cctoneti derivadas del Artritismo.
'■ ValJado'id, í,de sípticDQbre do 1919.

Dr. Eduardo Garcsfa cTel R etl.n 

C e  ven*B en  lo d s t  Ita F arm acia* España

oc:

5 c
52

S S

i

" • V ?

/ Iperbiotina Malesci
DfL TOKICOK LOS NERVIOS Y DR LA SANGRE MAS PODEROSO 
Y MAS FACIL DE TOMAR; HACE HOGARES FELICES PORQUE HACE

HOGARES SANC^

V f l N i t a  m n  f a r m a c i a s  y  d r o j ^ a r i a v

I
L a  c a s a  q u e  m á s  p a -  
g& p o r  o r o ,  p l a t a ,  
p l a t i n o ,  g a l o n e s  y  t o -  
d a c l a s e d e  a l h a j a s ,  e s
Plata da Santa Gios, 7

P L A T E R I A

Pruebe usted
ls8 PILD O R AS IN D IAN AS V E G E T A L E S  DE 
W RiQ H T, gue ejercen ana acción suave como 

tónico y  como laxante.
S ó lo  contiene productos vegetales y  se expenden 

cajitas coa envoltura de color amarillo. 

REM EDIO IN OFEN SIVO

Sociedad de Altos Hornos de Vizcaya
 b i l b a  o ----------

Fábricas en Baracaldo y S estao
^.li^otes al cok, de calidad superior, para tendicio* 

nee y  hornos Martín Sleffleti*.
Aceros Bessemer y  Slemeiis-Marüfl. en Iss dlmen- 

flones dsuales para el comercio y  constrac*. 
clones. '

Carrllef vienoiet, pesados y  ligero», para {erroca< 
rriles, m ñas y otras industrias.

Carriles Phoerlx o Broca, para tranvías eléct'cos.

V ign erlai para toda cIs m  de t/itutrflcciones. 
Chapas gruesas y  finas,
C o n s tru c c io n e s  d e  v ig a s  a m t a i M  p a r a  p u e n te s  •  

e d if ic io s -
Fabricación espedal de hoja de latá.
Cubas y  baños galvanizado».'
Laterías pava fábricas de <3)nservas.
Envases de hoja de lata para diversas apHca.^%<n,'

B ir íg ir  tada t i  c a m s i a id e B c i a  i  áL T O S BORNOS DE Y U C i T i . - B I L B A O

Hliaiiry Conpaíí]
(8 . en C .)^ S e v il la

(LINEA REG U LAR D E V A P O R E S)

«IOS iimmm por esir mm
IBM LA C O S T A  D I B S P A A a

BHbao para M arsella y  puertos intermedio* 
T o d o s  l o t  iu e v e s  '

8nbao para Barcelona, con escalas en Santan- 
1er, Sevilla. M álaga, Alicante y  Valenclar 

' t o d o s  b s  d o m in g o s  

Salidas semanales de Pasajes para Valend»
- con escalas intermedias,

'Elidas de Qlj6n psra Sevilla cada dif'z dfa«

^ r a  máft iñform est O fio ln u  d a  la  D ireooióit 
y d o n  Jo a q u tn  H irO , e sn s ig n a ta r io

rDIARrO UNIVERSAL
I - I  P e rió d ic o  lib era l y  d e  infortaaolón s i

T E L É F O N O  9 2 4 .. - ÍP A 8 T A D O  D E  ^ O K itE O S  422:

■

CR6M H  D € N C R If  IC H

r i E N N E N  —
L O  M EJOR P A R A  LA  D E N TA D U R A  

Estimula el tltijo de la saliva, limpia, blanquea, 
oule y  deja an gusto agradable y  refrescante eo 

la ,  boca.

No ataca al esmalte de ¡os dientes,

T H E  M E N N E N  C O M P A N Y

NEWARK. N. J E. V. A.
* En ProSucrfas y  perfumerra*. C in ip rt'o  iioy

Piiltts lie
■ r

T ítu lo s  de e s ta b le c im ie n to ft

G m íIA r rápida y »oon6m lea

M a n u e l  d e  A r j o n a
Aj¡tBn<» oHalal d e  P ro p ied ad  Indualrlai

Atocha, 122
(rp « n te  a l M inIsteHe d e Fom ento)

PRECIO S D E SU SCR IPCIO N
En Madrid: un mes, 2 pesetas; añd, 84__
En provincias: trimestrfe, 6 pesetas; semes-’ 
tre, 12; año, 24.— G itráltar y  Portugal, iri-, 
n^estre, 9 pesetas; sem«sire, 18; año, 36.— . 
I^m ás países del extraniero; trimestre, 11 pe- 

setas; semestre, 22; año, 44 
¿ospof:os, anticipados 

.  PR ECIO S DE A N U N a O S
(por l&<ea)

elEn 4.* plana (del cuerpo 7)............
Reclamos (3.* plana)......................
Artículos industriales (cuerpo 8)í.
Noticias (3.® plana).........................
Entrefilets (1.^ y  2.* plana)............
Es q i 'E L ^ .— Grandes descuentos,

número de líneas o inserciones 
Comunicados y sueltos : : : : : : : : : : : :  
• I : : : : : :  : a  precios convencionales 
V e n ta .— Una mano (25 námepos), 1,50 pe­
setas; número suelto, 10 céntimos; ídem atra- 

sado, 20 céntimos

0,50 pts., 
1,50 »
3.00 »
3.00 »
5.00 » 
según el

Redaccióíi y  Aciministración 
F L O R I D A B L A Ñ C A ,  1

tc $  zumbidos de cabeza
lo s  piecursores to n  de la sordera

Cuatro ciicharadltas de P A R M E N T A  tomadas al 
día reducen la Inflamación de la trompa d** Eustaquio 

y  haden desaparecer los zumbidos-de la cobeza. 

Cualquier catarro- aunque sea crónico, se cura con 
*  el usodel PARVIEN TA

PID A SE EN L O S  C E N T R O S  D E  E SPE C IFIC O S

O a n d e r  i n a
Loción para conservar y  aumentar la belleza del 
cabello y  defenderle contra todas las enfermedades. 
La D AN D ERIN A hace desaparecer pronto y  radi­
calmente la caspa, impld(> la caída del pelo y  le de  ̂
vuelve su vitalidad Por su exquisita fragancia 
piiede utilizarse com@ artículo ue tocador y  es la 
ünica loción que limpia, suaviza y  embellece e.’  ca* 

bello en pocos momentos.

P ID A SE  EN D R O G U ERIAS Y  PER FU M ER IA S

(No deje.afear su rostrol (No respire por la boca 
durante el sueflol ¿Cómo? Recurriendo al susten» 
táculo D A  VIS desde hoy mismo. Basta usarlo do* 
rante on mes para que la mala costumbre de respl< 
rar por la boca durante el sueño qued? corregida. 
Portaisce los miiscuios e Impide el desa?’’olío <fle la 
papaJa o te reduce si ya existe. C óm aio , duradera, 

lavable- Solicitese catálogo a

Cora 4Í. Davis
D EPA RTA M EN TO  A . P .

3 0  East 42nd S tr e e t  N ew  York Ut 8 . A<

Bálsamo de Aiién
para ¡a los

Lo mejor para la bronquitis, catarros, resfriados. 
£f icciunes pulmonares, irritaciones de la gaigan tay 

tOHBs profundas.
Usado con ix lte  por m ás de 50  «ños

DAVtS Y LAWRENCE, FABRICANTES
N U E V A  Y O R K

F o lle t ín  d e l D I A R I O (6)

Un amopde Zar
|POR

V íc to r P e rc e v a l

t í o s  d o lo re s , in v e n ta n d o  p r o d ig io s  p a r a  m i­
t ig a r lo s .

L a  d u q u e s a  so n rió  d e  n u e v o , p e r o  ^esta 
sonrisíJ. fu e  m á s  tr is te  q u e  la s  a n t e ­

r io r e s .

• • 'P a r a  m itig a r  u n  d o lo r  d ijo  - e s  io r 2 0 - 

oO c o m p re n d e r le  . .y  p a r a  c o m p re n d e r le  es 

n e c e s a r io  h a b e r le  su ír íd o . V e i s  s o is  m u y  

n iñ a , n o  p o d é is  e o m p re n d e r  Iüs p e s a r e s  d e  

u n a  m a d r e , n i m en o s p r e s u m ir  la s  b o r r a s ­
c a s  q u e  le v a n ja  e n  e l  c o r a z ó n  u n  a m o r  v io ­

le n to . u n  a m o r  c u lp a b le . P ís á is  la s  p u e r ta s  

d e  la  v id a , M a r ía ;  n o  c o n o c é is  a ú n  m á s  q u e 

lo s  su eñ o s; q u iz á  c o n o c é is  y a  lo s  p e s a r e s , 

p 2r o  a ú n r o  c o m p re n d é is  e l  re m o rd im ie n to . 

¡A h ! E l  c ie lo , p o b r e  n iíia , o s  p r e s e r v e  d e  la s  

p r u e b a s  q u e  y o  h e  s u fr id o , q u e  n o  o s  a r r e ­

b a te  lo s  la z o s  q u e  o s  l ig u e n  a  )a  tic r r a ,  q u e 

iiu  d e je  d o m in a r  v u e s tr o  c o r a z ó n  p o r  u n a

p a sió n  q u e  s e a  v u e s tr o  o r g u llo  d u ra n te  

v e in te  a ñ o s  y  v u e s tr o  re m o rd im ie n to  a  la  

h o r a  d e  la  m u e i te . E n  fin, q u e  D io s  e s c u c h e  

la  s ú p lic a  q u e  le  d ir ijo  d e s d e  m i le c h o  d e 

a g o n ía ,  y  o s h a g a  m á s  d ic h o s a  q u e  a  m í, 
h ija  m ía.

— ¡H ija  m ía! ¡H ija  m ía! ¡O h, s e ñ o ra , r e p e ­

tid  "esa p a la b r a  q u e  n u r c a  h a b ía  l le g a d o  a  

m i o íd o ; lla m a d m e  d e  n u e v o  v u e s t r a  h ija! 

¡U n a  v e z ,  u n a  v e ¿  s o la , y  D io s  o s d é  p o r  

to d a  u n a  e te rn id a d  la\d ich a  d e  q u e  rae c o l­
m áis!

M a r ía  c a y ó  d e  r o d illa s  a n te  a q u e l le ch o  

d e  d o lo r , a b r ie n d o  a  la  m o rib u n d a  s u  a lm a  

¡n o c e n te  y  d e s c o n s o la d a , m a n ife s ta n d o  los 

te s o r o s  d e  a b n e g a d l o  y  te r n u ra  sin  lím ite s  
q u e g u a i d a b a .

M c n ilís t ió  c u a n to  h a b ía  a to r m e n ta d o  su  

v id a  e n  n o  p o d e r  o f r e c e r  a q u e lla  te r n u r a  

filia l a  n a d ie , y  s e  m o stró  e n  fin t a l  co m o  

e r a ,  ta n  r ic a  d e  te r n u r a  c u a l  la  m ism a d u ­

q u e s a  n o  Jo h a b ía  p od id o  c o ra p r e n J e r , a u ­

m en tan d o'festo  m ism o lo s  p e s a r e s  y  r e m o r ­
d im ien to s d e  ¡a  m o rib u n d a .

E n to n c e s  co m p re n d ió  e l  in m en so  c o n s u e ­
lo  q u e  D io s  l a  h a b ía  o fr e c id o  en  a q u e l 'a  

h u é r fa n a  a b a n d o n a d a , y  s in tió  q u e  h a b ía  

r e c h a z a d o  la  p a lo m a  e n v ia d a  p o r  e l  c ie lo ' 

p a r a  r e c o n c il ia r la  c o n  e l.

E s to s  p e n sa m ie n to s  la  h ic ie ro n  in crtn ar a  

c a b e z a  y  t r is te s  lá g r im a s  c o r r ie r o n  p o r  su s 

m e jilla s ,

— iD io s  m ío l '- m u r m u r ó — . V o s  h a b é is  s i­

d o , co m o  s ie m p re , ju sto  a l  a r r e b a ta r m e  e l 

fr u to  d e  m i fa lta ;  p e r o  h a b é is  s id o  c le m e n te  

d e já n d o m e  tie m p o  p a r a  r e c o n o c e r  m i in g r a ­

titu d , y  m e h a b é is  o to r g a d o  c u a n to  y o  te n ía  

d e re c h o  d e  p e d ir , ¡B e n d ito  s e a  v u e s tr o  n o m ­

b re!

y  a ñ a d ió  e n  v o z  b a ja  u n a  o ra c ió n  q u e  M a ­

r ía  n o  p u d o  e n te n d e r.

D e s p u é s  t3esó e l  c r u c if i jo , y  v o lv ié n d o s e  

a  la  h u é r fa n a ;

. — l i i j a  m ía — r e p lic ó  - d c c id m c  a h o r a  lo 

q u e  d e s e á is , lo  q u e  h a b é is  so fia d o  p a r a  e l 

p o rv e n ir . E l  m a l ir r e p a r a b le  p a ra ’ m í, q u e 
a n c ia n a  y a  m e a b a ríd o n a  la  v id a , no  lo  es 

p a r a  v o s ,  q u e  la  p rin c ip iá is .

— S t ñ o r a ,  to d o s  m is d e s e o s  e s tá n  s a t is fe ­

c h o s  co n  la s  fr a s e s  d e  c a r iñ o  q u e  o s  h e m e­

r e c id o ; ja m á s  e s p e r é  q u e  D io s  m e c o n c e d ie ­

s e  tan to : ¡ 'a  d ic h a  d e  h a lla r  u n a  m ad re!

— ¡U n a  m a d re  q u e  o s  v a  a  s e r  e n  b r e v e  

a r r e b a ta d a !  N o  p e n sé is  e p  m í, M a ií^ , p e n ­

sad  en, v o s . ;_Qué q u e ré is ; q u é  am b icion áisV
M a r ía  n i s e  fijó  e n  e s ta s  p a la b ra .s , n i se  

to m ó  e l c u id a d o  d ¿  r e fle x io n a r , y  re p lic ó  

en coffién d t« jc d e  h om b ros;

— jN a d a , s e ñ o ra , o s  lo  a s e g u r o !

— -íQ u eré is  e n tr a r  s ie m p re  e n  e l  c o n ­
v e n to ?  ^ ^

— S i D io s  e s c u c h a  m is o r a c io n é s  y  o s  d c-ji 

c o n  v id a , n o , s ie m p re  q u e  v o s c o n « i i t á is  en  

te n e rm e  a  v u e lto  la d o ;  s i o s  a r r e b a t a  a  m i 
c a r iñ o , sí.

— ¿H a b é is  r e fle x io n a d o  b ie n , h ija  m ía ?  

¿ E s  v e r d a d e r a  v o c a c ió n  l a  v u e s tr a ?

— N o  m e a t r e v o  a  a f ir m a r  si lo  e s , p e r o  

d e  to d o s  m o d o s e s  u n a  d e c is ió n .

— ¡C o m p re n d 6 , o s  re s ig n á is !

— S i h u b ie se  u n a  p a la b r a  in te rm e d ia  e n ­
tr e  l a  q u e  y o  h e  d ich o  y  la  q u e  h a b é is  pr-o- 

n u n cia d o  v o s , la  e s c o g e r ía ;  p e r o  n o  h a b ié n ­

d o la , v o y  a  t r a t a r  d e  e x p 'íc a r o s  m i n en sa- 

m ien to . ¿ D ó n d e  p o d r ía  e s t a r  y o  rae) >r q u e  
e n  e l  c la u s tro ?  V o 4  l o ’s 'ib é is ;  e s to y  s o la  e n  

e l  m u n d o, y  e x c e p to  e s te  in s ta n te  d e  d u lc e  

e fu s ió n  q u e  e l  c ie lo  m e c o n c e d e , n o  r e c u e r ­

d o  h a b e r  d is fr u ta d o  u n  in s ta n te  d e  v e n tu r a  

e n  la  v id a . V o s  e n  e l  c ie lo , ¿ q jé  rae q u e ­

d a  a  m í s o b r e  la  t ie r r a ?

L a  d u q u e s a  d e  L e s d ig u ie r e s  s e p a r ó  u n a  

d e  s u s  m an o s d e l c r u c if i jo  y  la  c o lo c ó  e n tr é  

la s  d e  M ile . d e  C h a m p s a u r , q u e  s e  e s t r e ­

m e c ió  a  e s te  c o n ta c to  ca si m a te r n a l  q u e  p o r  

p r im e r a  v e z  e x p e r im e n ta b a .

-  i.\h , h ija  nüft— m u rm u ró  c o n  se n tid o

a c e n t o — ; v o s  a u m e n tá is  m i d o lo r  a l  h a c e r ­

m e c o m p re n d e r  la  d ic h a  d e  q u e  o s  h e  p r iv a ­

d o . S i  e n  v e z  d e  c o n d e n a ro s  a  la  s o le d a d  y  

a l  o lv id o  os h u b ie r a  d a d o  a  m i la d o  e l  r a n g o  

q u e  v u e s tr o  n a c im ie n to  y  la  c a r id a d  m e o r ­

d e n a b a n ; s i  te n ie n d o  n e c e s id a d  d e  q u e  D io s  

m e  p e rd o n a s e  h u b ie r a  y o  e m p e z a d o  p o r  p e r ­

d o n a r , v o s  te n d iía is  h o y , s i n o  u n a  fa m ilia ,  

p o rq u e  la  v u e s t r a  s ^ a  e x t in g u id o  e n  v u e s ­

t ro  jo v e n  h e rm a n o , a l  m e n o s 'a m ig o s ,  p ro- 

í e c t o r e s r S e r ía is  a m a d a , s i  n o  co m o  m e r e ­

c é is  s e r lo ,  lo  b a s ta n te  a l  m e n o s p a r a  q u e  no 

o s  a s u s ta s e  v u e s tr o  a is la m ie n to . E s  c u lp a  

9 iía , g r a n  c u l p a . . .  S in  e m b a r g o , e s c u c h a d ­

m e. M a r ía : Q u ie r o  h a c e r  p o r  v o s  c u a n to  

p u e d o  y  r e p a r a r  e n  p a r te  e l  m a l q u e  o s  h e  

c a u s a d o . L a  e n fe r m e d a d  q u e  v e n g o  p a d e ­

c ie n d o  h a c e  t ie m p o , y  ,a  la  c u a l  su cu m b o  

h o y , e s  m o rta l:  p u e d e  d e ja r m e  v i v i r  a lg u ­

n o s d ía s , p u e d e  a r r a n c a r m e  d e l m u n d o d e n ­

tro  d e  u n  in s ta n te . H e  d a d o  o rd e n  d e q u e  

v a y a n  e n  b u s c a  d e m i e s c r ib a n o , m o o sie u r  

A r o u e t ,  h o m b re  p ro b o  y  d e  g r a n  re c titu d . 

^En s u s  m an o s d e ja : é  m i te sta m e n to . U n a  

g r a n  p a r te  d e  lo s  b ie n e s  d e  v u e s t r a  c a s a  

p a sa n  a l  m a r q u é s  d e  C r e q 'jy ,  p r im o  d e  m on- 

s ie u r  d e  L e s d ig u ie r e s .  p e r o  v u e s tr o  p a d re  

a l m o r ir  o« a isejíu ro  u n a  d o te  i)c W  li*
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